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Encaminha-se o documento em anexo, reptivo a anui 

ção de RUTII ESCOBAR e outros, no II Encontro Estadual de Teatro 

( II EET) , em Porto Ale grc/RS , no periodo de 08 a 13 Ao 78. 

1 TODA PESSOA QUE ToME CO-
NHECIMENTO OESTE DOCUMEN , 

• FICA RESPONSÁVEL PELA MA-  - 
TUNCÁO DE SEU SIGILO (RSA ,)  
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REFERÉNC 

ORIGEM 

DIFUSÃO 

IN= 
go 78 a Diretoria de Atividades  Culturais da Assembleia Le 

promoveu no auditório daquela instituição, atrivés cit seus 

ÉIA BLASIL e CARLOS CARVALHO, o 	II Encontro 	Estadual de 

É  com a finalidade de promover um encontro do público 

com profissional. s de teatro do RS e de outros estados, entre eles RUTH 

1. De 08 a 13 a 

gi,1LativaiRS.  

dirigentes NIC 

Teatro - II EET 

~414R. LnLIA apnAMt, GIANNI RATTO e 'LAVIO RANGE!.. RUTH ESCOBAR e IA 
LIA ABRAMu proferiram palestras de conteikdo político-ideológico contrá 

rio ao Regime Político Atual do Pais. 

A respeito das confex ências de GIANNI RAM) e FLAVIO RANGEL esta AR 

010 	não possui outros dado s a rjs) ser o publicado pela imprensa (anexo a). 

2. O II EET teve seu inici em 08 ago 78, com a alocução, de caráter pol 

tico-partidário do Presi ente da Assemblóia Legislativa do Estado OCPU 

lado Estadual do UDIVRS. N IVALDO SOWIÀ2x.Logo após a atriz RUTH ECO - 

abertura criticando o Regime Político 	do 

Pais, a situação sócio-econômico brasileira, autoridades e institu6es 

públicas, a censura c a Lei q 

Destacou,ainda, a necessidade 

regulamentou a profissão de artistas. 

de se fazer um teatro "engajado", "revo- 

lucionário" e de "resistência", voltado para as classes traball4adoras 

	(Cont. na fl. n£ 2) 
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e objetivando a mudança do Regime Brasileiro. Ao terminar sua palestra 

colocou-se à disposição dos assistentes para responder perguntas que 

lhe fossem formuladas, inclusive de cunho político-partidário. Em se-

fluida fez a leitura do documento da Associação Profissional dos Artis- 

tas e Técnicos em ESpetácvlos de Diversões do Estado do RIO GRANDE DO 

SUL - APATEDERGS cujo posicionamento básico 6 o seguinte: 

- Contra a censura; 

- Contra as subvençães do Estado "por faturar politicamente em cima da 

categoria, tornando-a propagandista do Governo, distanciando-a de Sua 

função social e transformadora"; e 

- Favorável a participação da classe na Federação Internacional de Ato 

res, atualmente proibida pelo Minstério do Trabalho (ver anexo b). 

3. Em 09 ago 78, a atriztLAAI.L.. ,c. 

do Estado de SÃO PAULO/SP,  procedeu a leitura do Boletim 11,2 1 da "Canis 

P rmanente de Luta ela Liberdade de Ex ressão" - CPLPL e da "CAR 

TA ABERTA AO POVO BRASILEIRO", firmados por representações das elas - 

ses artis',icas e culturais do BRASIL, onde de:tacam-se as seguintes pa 

lavras de ordem: 

- Respeito à divergência de opinins; 

- Ampla circulação de informações e conhecimentos; 

- Liberdade de Vanifestação do Pensamento; 

- Repaio às manifestaçães da censura; 

- Repúdio a atual Legislação Sindical ; e 

- Direito de Greve (ver anexo C) 

4. ANEXOS: 

a) Cópia xerox de recortes .!_e jornais com pronunciamentos dos atores 

FLAVIO RANGEL e GIANNI RATTO (04 fls); 

b) Cópia xerox. de recortes de jornais com pronunciamentos do Dep. Esta 

dual 'IDE/RS, NIVALDO SOARES e da atriz RUTH ESCOBAR, e documento da 

APATEDERGS (15 £1s); 

c) Cópia xerox de recortes de jornais conteado texto do Boletim n2 1 

	. (Cont. na fl. lie 3) 
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da CPLPL da "CARTA ABERTA AO POVO 

LnIA Ar2A10 (08 fls). 
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BRASILEIRO" e pronunciamentos de 
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tiiáríni Ratto: E premo 
retomar a palavra 

e partir para o diálogo 

• 

Clara' I Ballo foi o terceiro 
palestrante do I I Encontro 
Estadual de Teatro. Italiano de 
nascimento e brasileiro de 
coração, Gianni velo para o 
Brasil em 19,4, a convite de 
Marta Delia Costa e Sandro 
Polónio que visitavam a Palia, 
na época. Iniciando-se em 32, 
como cenógrafo no Piecolo 
Teatro, chegou aqui com toda 
uma carga cultural que 
posteriormente colocou em 
pratica tacto em cenografia 
como em direcào. O panorama 
teatral mio possula urna 
fisionomia nacional" disse 
Gianni "e o que se encontrava 
era um teatro comercial ou 
elitista, ou o chamado popular 
que era o teatro de revista em 
moldes internacionais, mas feito 
por artistas de grande talento 
como Procópio Ferreira Quer 
dizer, era o TBC. o Teatro 
Nacional de Comédia que 
conseguia fazer alguma coisa, 
porém, extremamente elitista e 
nem um poma, interessado nos 
autores, e funcionando como 
uma torre de marfim onde o 
:.'•eresse pessoal era 
determinante". 

Em pouco tempo, foram 
montadas varias peças e Gianini 
trabalhou rani a própria Maria 

Costa, Cacilda Becker, 
Fernanda ;Montenegro, Sergio 
Brito e Fernando Torres. Este 
foi um momento onde o teatro 
passava a se avizinhar com a 
procura de caminhos nacionais 
para a cultura brasileira Com a 
fundação do Teatro Novo. no 
Inicio rios anos 611, de onde 
sairam Antonio .''-hei. Ivan 
Seta e Ana Marta ,tarda. que 
durante algum tempo trabalhou 
com Glannt surgiram no Brasil 
as experl: nelas formais, o 
teatro experimental O Teatro 
Novo, era na verdade um Centro 
tie Cultura, pois abrigava 
também manifestações. como --
artes piai:Ocas e jorralismo e foi 
fechado exa.omenje pelas 
atividades e••I 104 nalismo "Na 
época, nós tinhamos, naa que 
nao soubessessenms da 	, 
realidade que nos rodeava, mas 
filmamos urna preocupacao com 

Geanna 

a perfeiçao do espetáculo No 
só no Teatro Novo, mas no 
Teatro Sete criado naquela 
época, tambem ~havia uma 
urgência de preocupacao 
politica, havia, isto sim, uma 
preocupaçáo com a alta 
perfeicao formal Também 
nesta época fui 'a Bailia fa rer 
.eatro com um pessoal mu to 
bom, que velo a dar no ...Mama 
Novo como Othon Bastos, por 
exemplo Paralelamente. 
surgiam c Taatro de Arena de 
Sào Paulo, com Guarnien, 
VI an atm. Boal. e Pauio Pontes, 
ousziando uma linguagem 
nacional, e o oficina, trazendo 
novas propostas formais e 
estancas Mas por razões e 
pressões politleas e de censura, 
todo o andamento foi 
estacionado" 

Hoje. Gianni vê as coisas 
atlerentes: -Eu ultrapassei 3 
..se estética, hoje, dou mais 
Importância à palavra, ao 
con'eudo, porque me sindo 
mot,o vivo ape.:ar dos meus 62 
anos e aczedito que o teatrn por 
este caminho alcançara sua 
verdadeira dimensão, que é  

conversar com o público 
"Gota d'água", que diria, 
sabia da importancla da 
palavra, da dimensao humana e 
até mesmo dos versos, da 
métrica utilizada por Chief) 
Buarque e Paulo Pentes Tanto 
eu sabia, que me isentei de uma 
(breca° criadora para (1112 a 
moldagem fosse mais uma 
leitura dramática em forma de 
espetáculo O texto precisava 
ser dito, também por seu valor 
altamente literário e popular é: 
o espetáculo Mu limpido, 
resultou num trabalho que Meou 
toda a sorte de oúblicos A 
palavra tinha seu peso exato e 
eu acredito que o momento 
histórico aturi determina a 
redescuberta da palavra. E 
preciso voltar às palavras e 
fazer um teatro sem inigmasPU 
si rnbolos, retomar a palavra • 
partir para o diálogo. Nos 
precisamos ter em mente que 
somos intermediários dos 
autores, na condicao de 
diretores. Eu tenho trabalhado 
com autores que tém esta visar) 
serial do teatro, como Carlos 
Qaelrittz TIIex. Cosuelo de 
Castro e Letlah Assuricao. Uma 
visão especifica do mome rio 
histórico nao varri divorciada da 
-ealidade social c o teatro tem 
que expressar Isto, tocando as 
pessoas f; ela.o q..e o teatro 
elitista, mas iam os preços é que 
tornam quase impo.s.sivel o 
contato com as ciasses menos 
privileglaalas. "Cóta d'água," foi 
assistida e entendida por 
públicos de suburbio, mas 	'- 
somente porque os precos 
puderam MT baixos o teatro no 
Brasil, quem um pais de 
contrastes, ainda vai ter muito 
este problema e por Isto e muito 
mais se dia que o teatro 
brasileiro está em crise Eu 
acho ótimoque esteja o teatro 
precisa estar sempre em crise, 
em movimento para que seja 
transformador E a censura é 
um dado ótatvio e precisamos 
sempre que pudermos, 
comh ateia. mas os problemas 
do teatro brasileiro saci muito 
mais profundos e envolvem toda 
a problemartica cultural, politir a 
e social". 
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__Encontro de Teatro 
. termina com palestra 

•de Flávio Rangel 
As PeCaS Alzira Power, de Antonic Rival'. O Duque, A Cantora 

e A Lingüiça, de Iriimar Niesidas e a palestra do diretor 
Rangel  .encerram hoje o ii EricontrJ Estadual de 1 iÏio. 
proniocào da Diretoria de Atividades Culturais da Assembleia 
Legislativa que vem acontecendo desde a ultima terça leira 

Alzira Power co primeiro trabalho do grupo Luz de Vela. que 
tem olireçáo de Roberto Oliveira. Julio Cesar lonte e Rosa 
Maria Urra no elenco A peça tra'. 	 entre uma 
mulher quarent 'na eu n vendedor de lit'll:011(0. et% de rd anos 

Levado pela m• iher (Alzira) a seduzVa, o vendedor de repente 
se encontra ni ma armadilha, onrie sáo dei.trualos v 3110,  Coll 
ceitos seus, en reelejo mar hisniu e o Leu modo de encarar o que 
é "vencer no vida". Alzira Power é apresentada hoje és Ri 
horas 

O Duque, A Cantora* A Ling liça. do gaúcho !mimar Messias é 
o Único texto mordido do Encontro Apresentada PCIO Grupo 
Atosereno, com Lurdes MOI, chibé, Sergliihn, Fernando Zim 
peck e Luiz Abreu no elenco diniglo pelo autor, a peca conta 
trés histórias populares de Porto Alegre por solta de IMO, regis-
tradas tiro cronistas e historiadores A primeira histliria. O 
INQUII do Trtuolo, e sobre a figura de um professor que um dia 
levou unia pancada na cabeça, adulou o nume de Qurpo-Santo e 
Começou a escrever estranhas peca. Apesar de sempre alegar 
sua sanidade, foi Internado num tiospicio no Rio de Janeiro As 
comédias de Qurpo-Santo foram representadas bela primeira 
vez 100 anos depois de terem sido escritas A segunda e A Com. 
pr.:dual-Lica, que aborda a Inaugurai:ao do Teatro Sao Pedro e 
a estréia da Companhia Lirica italiana, da qual faz parte a 
soprano Teresina ilayetti O climas acontece quando ela 
vaiada em pleno palco 	São Pedro. no dia do festival em seu 
beneficio e, como sempre amolece, teve um chilique. 

O terceiro episódio é %O Açougue da Rua do Arvoredo, fato 
muito conhecido dos habitantes de Porto Alegre E a ht .torla do 
casal, dono de um açougue. muito procurado pelas linguiças que 
vendi: Após certo tempo, descobriu se que a linguiça era de 
carne humana, das vitimas assassinadas friamente pelo casal 

6. Grupo Atnsereno tem entre seus trabalhos a montarem de A 
Ferie doa Giras:teta I 19731. A Trajncomedia de Dom ertstavilo e 
da Srta. Ratice t974). Jota Viol3o na Terra doa Giram/sia 
119", 51, Hoje E Ida De Rock '9710. O Homem Que Nao Quis 
Morrer 19; ,', e Que Lugar E Esse • (1,611 A apresentara° de O 
Duque, A Cantora* A LloNillça está mareada para _I horas 

O último palestrante do Encontro. Flávio Rangel, é um deo 
mais experimentados diretores do teatro brasileiro Seu 
primeiro trabalho foi com a comedia DO Mundo Nada Se Leva. 
para m („rupo estudantil Depois veio lio Outro LaJo da Rua, 
com Augusto Roa' e Raul ('orlei no cisne° Mas seu prlinelro 
destaque foi com a peça Gimbil, de Guarniert, que lhe vale° um 
;gemia de res ela 	de diretor Apto esta montagem. exerreu a 
fuma° de diretor anistie° do Teatro Brasileiro Comedi,  em 
Sáo Paulo, onde sa.0 em 1963, se transferindo j..ara o hei de 
Janeiro Seu principal objetivo como direter — montar pecas de 
critica social para um publico numeroso - ele conseeuiu 
quase todas as ienetagens que dirigiu Entre elas. Liberdade, 
Liberdade - sucesso nacional produi ido c encenodo pelo Grupo 
()pin(ais. do Rio do .laneiro, 4 Semente. Edlpo Rei, Um Ronde 
Chamado liese)o. A Margem da Ni !da, A Morte do caixeiro 
Viajante, e os controvertidos Pippin - com Manila Pera - e 
Tudo Rem Na Ano Que Vem que alguns afirmam ter • Ido suces-
sos ine.samente -omerciais Elas to Rangel 43 anos. ma,  de 4o 
is9;as encenadas, é um diretor' que acredita num teatro de 
pi-t.ow opaca° politica e .social, que questione e anale.e a 
realidade em que visemos c. as 19h, ele dá sua %UM, do teatro 
no Brasil. com  suas perspectii as e pri'biernas 
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Flávio Ra 
"Público d.e 

teatro não merece 
ser agredido" 

_,X,1 1 fui o ultimo palestrante 
do Ir Pn1iTro Estadual de Teat ro, 
encerrado domingo tom a apta/fent-frac 
de ()Duque, A Cantora e A larundçe , de 
()limar %Instar, Peio aturo A ltésereou 
Um publico pequeno. toas atento, ouviu 
donurgo a Gude o diretor falar de sua 
carreira !seu. Irar asSold Stir anua* e 
(1{1in:idades - e doa seus pontos de 
vista sobre o teatro brasileiro 

Rangel, que em UI completa pi anos de 
Carreira, tem mudo 5 COrlar nobre o 
teatro brasileiro: "Pui o primeiro 
diretor brasileiro a ser contratado pelo 
'Teatro brasileiro de Comédia Pot 
chamado para reerguer °Tile e hz uma 
politica de teatro fundamentalmente 
nacionalista Em leais, eu havia dirigido 
uma peça de G uarnleri, Onnba, que lei 
um sucesso est-riac ular. Fon: •di a 
Pariu, Romã, Lisboa e o aspe tac olo 
participou do Peetival de 'teatro das 
Natnes, onde Gyariderl ganiam o 
premio de melhor Obra popular" 

Ao voltar desta excuesào ful que naves 
Rangel recebeu o rnfivite para dirigir o 
Tile. code ficou ira, .rnos, e c ncenou O 
Paaadur de Preme-sua, de Dias Gomes, 
Lerner Sem Dono cie Uoncalves Dias A 
Semente. de Guarnlen, c:gra outras 

— Naquela época. o TRC e,*a 
considerado o templo da burguesia 
paulista E eu montei Ia peças como Ci 
Pagador de Promessas e A Semente. 
que falavam de um periclita, publico e 
rociai Dal a importincla dont( que 
bac ficou amordaçado e intimidado pelo 
tipo de publico que linha A unica falha 
que o TlIC teve falha que naquele 
momento ~suem comentava foi a 
de na° ter pr opte triki uma dramaturgia 
nacional Importante" 

navio Rangel preocupou-se toma 
formai:go do uma draniaturefa 
nacionalista "VI muitos caminhos 
te tu:adietas. c !soques d• °pintar) nu Iseir 
anos em que estou ensaiado com o 
teatro Rio estou talando das teorias 
estétler.s, porque como d retor. procuro 
aproveita las Mas acho importante que 
dentro dessas torrente, se ene unia 
dramaturgia nacional fi teatro 
braslietre, se não tivesse sido impedido 
pais censura. pelo regime, seria um doa • 
mais brIltiantes do mundo Mas nau ia 
pode usar a falta de liberdade como 
desculpa para Mios, criar nada 

Devemos sempre tentar fazer o 
inasimo dentro do ~imo permitido-
Corno erreMplo Piano Rangei ritj Gata 
D'Agua. O Último Carro e Por.to ots 
Partida "que saotestor populares qui 
refletem uma realidade nacional sem 
serem eantletanos" 

Por volta de 1960. a% grandes 
companhias foram se di,anoiscls.iae 
começou uma época de eroduc lo 
Independente. que originaram o 
st,riemento de grupos esmoei incina e a 
o Opiniao Cum este ultimo. Flane 
produziu e ensessou Llbeldecak  

1.1berdade, dele e de Minar Ferrandes, 
que depois dever wande sucesso 
nacional, foi encenada em 21 palies-
- Liberdade. Liberdade g urna peça 
sobre !Oben:idas, sobre na abatamos 
da liberdade. Pot esenta para o época 

ite.54 e fulo sei ata que ponto ela 
agradaria se fosse remontada agora 

Nos arara seguinte', ele assinou a 
direc lu de InUrTlerai montagens. etifi 
elas O Ir PUntlila e SeU Cri ado MtAti. 
de Brach', trile...R*1, uma eu producho 
com Paulo Md: ao "porque ningibm . 
mais quis produzir A Morte do 
Catleiro Viaja/ate de Arthur MilIar,. 
também com Paulo Aufiram no elenco, 
Os inconfidentes. de Cecina Meireles 
apresentada no Teatro ‘lunicipal do Rio 
te Janeiro. A Margem da Vida de 
Troe-soe Williams. Esperando Goriol. de 
Iteckell, A Capita- Federei. de Arthur 
Azevedo. Pipeta, a O manai cha fala 
de uns bit pie mcdesval 

alo para dar um exemplo da 
quantidade e qualidade de seu trabalho, 
za-o• 	enu:nerar torlaa as peças que ele 
dirigiu é ditictl. uma Sal que s.ao nata 
de 4 ,arenta 

Rangei é da opirláo que o teatro, além 
das necessidades allisroCJI a ase 
comunicaras, humana, tem como 
objetivo ser uma p‘ataforma te 
debates um lugar onde alguma coisa é 
dia, orii;e uma mensagem 
Ir ansMII ida For isso, ,empri se MIOU a 
VOU eu!, da riu40. arruela onde a 
palavra tem uma prerlom maneta 
Maior. 

ate 71. rr a is ou monos. psnanag 
que pensavam como eu entre elas 
Paulo Pontes. °dos atilo ianos ileso 
Guarniert, e Ferreira Guitar, ficaram 
um pouco marginalizadas Porque 
virosa Marra o teatro ameigou 
tentativas de utilizar outros recursos a 
et Preasa0 corporal, a 510,5540 Sol a 
época do lealr0 de agresako. uma moda 
que se alastrou Delo pais., que eu  acho 
que afastou muito o publica do teatro 

p,rque armare encarei o publico corno 
anhlgo L Ma perauár que cai de suo rasa, 
paga ingresso para Ver novo trabalho. 
Para dialogar conosco. nao merece sor 
agredido 

rol urna época dincil para Flavio 
Desempregado depois de puser um 
tempo na peba* por seu posicionamento 
peldissa. " 	°tf', :ado a Virar JOrnallakra 
e antas), Arderia para o Pausam Quase 
que fui preso de novo- 
M as &Dots as tatus me Mora r am Enol 
cons idado para dingtr mv T-atro da 
St ar -bete, onde encenou eludis .0 
Santo I nquento Atualmente, ele tem 
duas peças em cartaz InvesIlgria la na 
Clame Dentlaante uma adaptas LI fruo 
ir, de tuna peça Orf erlealler, Pai 550 

• Paulo, eras Escure Mak CU (313141, aso 
Rio, um espetando de musicas* 
ponhas. 	 - 
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, • • -,:ofci•italiuno-.'.e nasc,,nento e 

brus,;, 	 L,teve em Porto. Alegro no semana 

pc-sado, a.tonvite do II Encont,o,Estodual 	Teatro. 	 1 

.n )runtets outros.na liberdade de expreso e deseic,r 
,(1/-•la censura, além da importando 	volta 

• do palavra ao palco 

• FOI 	-  

GANI 
RATTO 

! 

"Sem pcder falar às ciaras 

o tealio esiá morto
/I 

Vou 	Citiadju 	Ce(M.,11 	.0 	OUILO 1,111eN.Lo 2.14.20 • iheoll r sr 	14 .; 24 	ccatu 2..i.6222 rape- 

e 

enecntrome carita:men:e cocai o 
mu:lendo 0.anial Battu. pro‘a-
Celine.' e lembrara-a de nue!. 
quer figura de prole a, ou •MO 
Como UM retraiu antigo, yen% u-
i, Iletc" derma mim de ae ver. 
Ta'iel pela barba quem re anta 
pelos cabeies longna e rinrai, pe-
lo 'reter gola rola tairlerin r 
CL 

Quem mbe pelai leni a t2 nela. 
clara e C-andina como colora 
Itua dusiCto Irent• a de4...1,1100a • 
tonteando, temia dencra do 
7tra,ro lirmellenro a cariem": e a 
liberdade de eldredako Qiern 
4.the. 	Anal. por ar erta • pa a. 
Meti% ves Que o lialiano vindo 
há 24 112101 do Teatro 1.  creio de 
Aldano, reeolveti domar o 13.2à. 
ed. ehedee • Pia-  o &Pare e RO 
fizer conhecer pmacarr,ner.te peio 
manco no 11 kaicraitro Ontailual 
de Tta:.ro prmnovtdo pc'a As. 
anhaltia 14.nlattra. 

Qum Jade corda pez te? Mdn 
CM entre /mutua smt: arriara que 

reiustla Ara41U1. de imartme. u 
publico brasileiro te ou invadi 
peia metei te encenada tio ped-
e° .13e IAM vcrdaddies •,a-
lanche de poças 1•210.,dtT214.2 atm 
hercioalieno de laim.meen. IMMO. 
00 • gr...Ovulando um ruct.so 
1.• nO • traelentiaia tlisn.nado•. 
Kr* • ter dm ardas& de atitu-
de. delineiam" que Urraram dia 
Leram eci Ilrerist um neo ale au• 
brla Vin •ela * iria 

No emano, muna altuCtie• 
arrumo. (ao. Itatlo 04 que o los-
tro bt2241121.20 24.4. Mala i101,• 
do q-• o ita:aarto na roma GO 
lascamino Sei 	 mimai. e 
Dia mala forte, mar pungente na 
soa forma, Ditre•• narres M-
ino Mama para u ns de Criaaaral 
dearodo o que tent atra Mar 

ttao me,mo com ia Md for-
mada que be descobrtu para ratou 
a mama de lado, v teatro 20 
CONIAOGNIU Mnipier HITS A MG.  
(Neli • nartir de - (lora 
montada pelo preaprIO Oiatim. em 

'errar 	Imporrlue'.• da tala 
dentro do rapecitene:o. Da nocsat• 
dade de colocar a !Aratu?'" no 
umes De tirar • grato como 
prime co plunu • do fui-lo ed. 
trar aro Roa 'irrito com a mala.  

&ACUAI" tine rd poderio 'Ar en - 
• e rn'etat.dos ae tiverem a 
palavra conto east 

A impottancni clei MIA cautela 
na Dec*. dado q..de ao tem de 
voltar • diz" cocam" aio Inas 
cano junta ronacituraa oca., ro-
sno litea, cano bramia conore-
tas que e so..1..• • Minera ser eu-
lotadas a ;multem Cl that/ o Kaa• 
• ilut3l4te a soer Luterana. 
meai y.1~1 as que náo aram 
ditas. 

Mia„ altan da paliem. de real-
aura e dai percam" 404a14cia. por 
ela raterenta. o teatro Nraerels• 
ro aliada tem mesma pconiamaa. 
A taba de rundleienes •conOolia.a 
• uma deam t remoa qu• emi-
ta. matais Na 11122.1222111 ao tra-
balho de teimamo peara coma-
ga.w Infidos • IA2•22,Oe ~Peta.  
CUIOL 

O priedr o deltaico Item ratea-
do • una .11.• por uma r -ndlcas 
trombem earnôteues. K prow• dia- 
a., turma ai lialaMetarena peares 
que 11.111111111 	gado do tura de. 
Amemekete Lieglie••0.1 lis "‘ a " 
titia &AUM. 'usai",  la non" ' 

discutam atuo...mai de ora 
atra e 1.bentado e. asci amurai.% 
ca..* um fo,M.4*./10 men •Lar•• 
da tranca 

AMIMA. 	ptlain de grande* 
contraMf a. o ;mem I do atoe calo 
e us de ri- rem. A2 tilk••• de e 
uns mon Ima. nau, o acatar • • 
pul4co. &Afeei P.e !Ma ao P•4-
te ia gramemos de MIL épona. 
Que moam • asa • que asa 
mar Pompa, sem Pern.,1,  • rd • 
raspei Sdnillarlea cers ~ANO da te 
ammorthar • apara ar quai 
Se eitag as mima sue mardeir• 
em, d• mearas teta ',moda" 
Rei mamã ose sma 

aGUI checaram e 22•10 ir-deram e• 	 Rio 6i Janeiro ,N,„ e  

,Mar • petided•: "'Onde e'ede  va4a da peava ao paia), A rol-
a. autores nic:ortaa?" Na etti-  te das Cumui Is ciaras ito pd-
ei e.crevain (cuim asiandiclua em-- rosa 
tte ppáte, mel ma pelo aunar de 	isto• a reei...acoime a da pa- 
&)eua moa rsrrem tiMenatim. 110-
je, Ido rusummlos peluda traça/ 
riaa (Saia]. doa renâneem 

O MU /221111e2f0 trabalho lei • 
Imediata leitura da obrai tacto-
tuia, entrai nin tonta! o ,̂ tu 
macas, andem" formar gruroa na. enn-0 ago de • Gane MIA 
e bra ciar • tio cheta ia oportiu..- 	tct:e. opino islee Mia 
dada. No emanto, co trana:ho mio 	O g.sto ria reals'ile lá reta. 

durou NI muito tempo Os 	va se tornando • pana estanciai 
nutris empeciavna CUP,S211•21.211 de qua:sar peca • a lidam 

barrista a tei, e44 ao cra a ao- II itealteneere A•lereen'$. rano 
p2122,20 fitar unsa ~Micra Mie • 

F 	 t.to toeur. tio MAK, iran~ma e 21•24 niaq perdoe, g, 

cado.a que • teatro ate lave da 211GOGNI• rama que "Cera 

• 

• 
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lidfla hoje MI Eneoigro 
1stadual de Teatro. 
j)rOTti-6i71t5fretor1a . 
ti6:À-tiVidadestultilrifiita 
AisT.-!itibiérãregjsiatfva e 

Niêèfii.  • 
graill eCaiTos carvalho. A 
tr-iféla-fivw-ctifi-rOirover  um 
encontro do público com 
profissional% de teatro do 
Rio  airar-Tae---di-S5-(11  de - 
outros  Ést-a-dos,  no cii-iãï se 
tivesse oportunidade de 
debater os problemas, 
desafios, objetivos e 
esperanças do teatro 	, 
brasileiro teve tão grande 
aceitae5o'do público no 1 • 
Encontro, realizado de 12 a' 
2,7 de setembro passado,. , 
que,além de surpreender os 
.organizadáres, os motivou 

prgztnizá-lo tarnbém este 
ano 	 - 



P 
Ruin Escobur, convIdada pelos organtradormi do ft Encorar° Estadual 

rimeirdeTcr:„a truo num k  ur u 
 r tire 

'ara 	paleatra ee abekw  rItir 
u para 

 a, atriz.iazdiretora, 
teatro

retor 	.édo  a, isroalutor mo .  

sena Mialifteações o que MotIVO1 o diretor José Celso Ma rttnea Corria 
comentado: "C a única que nào tas teatro ao com o COraçi), t uas tam• 
atm Coin is vigeria", lus pst Imo ela acrsoilla San-e 1.4, na in,,wetin• 
ela de teu papel dentre do fraito Oarstlel• - fato —ovado com U lia:. 
cito", "Cern:terlo de Autontóvets", "To t d7 isai,e1". Montage,a que 
produziu e nas quota atuou. 

Para Rum, User teatro no Draatlé uns ate • ida voz mala heróico E eo. 
plica por que 

— Houve oro tempo ein que n esquerda brasileira me chamava de .11. 
titia e reacionária Teatro veiando? Ora, o Brasil nunca taro uma cul• 
ttra protetarte O que IN sernore tio foi sun tIOLrO varo uma elite, uma 
vanguarda, ma algo para rito lar esta vanguarda tt meu tratem° dei. 
sou sempre a pro:sibti idade de asslindaelo de um Walveraa :uno que,  Puni 
segundo Inotriento, pode se tornar una consenso A meu ver, lote Ia ver. 
daaelro pep' du teatro. E est :teta que e'.' roei" 	altranla celsa 
acabara Ilea.rdo". 	 - o 	1 P 

Palestra 

é de 

Ruth 

Eseobar 

&Idéia tory& a parti. de um pedido da p.-etl-
dencleda-Astentalide quilata* telt .00.• Prts• 
MeCto qui tern Ireve-capital eLnlerbar e fosse a 
portai abertas. sern cobrar ingresso, a firn de 
q,.. todo o povo pudesse participar. Erni°, tet-
éta brasil* Cansa Carvalho começaram a peit-

ar em algum; pecapara ,) negas con.INNE ". 
Nós primeiramente, surtamos em algo ligado 
musica, mas Mo arria novidade. A unica inovo 

em termal& teatro, suo Interessa &le-
dos Entan, passamos para a fase de pôr u 
Idéias em pratica", ti plica Nicela. 

Foi estofo tecido o 'Nitri° de que o encorno 
nao leria cateter competitivo Nao seri° um fes-
tival, oro que grupo* e colores concorressem vi -
unau e premia ou dinheiro. Desde o Lni. to. um 
aspecto ficou claro' seria uru encontro, uma 
oportunidade de se reunir para discutir lealre 
assistir a mu e participar de palestras* deba-
ta Isoe lo urocarnente a dar uma contrIbulçáo 
cuoJral 	publico porto ateniense e uri,  a opor- 
tu..1 lado dr • grupou profissionais ou 000 mostra-
rem ..eu tr.tb alho Os gritos apenas erecto:riam 
urna Muda de custo, • houu estabrieelJo da que 
os lestos seriam nacionaU. de preferencia de inf-
lares gaiteiros, para adulta, e -In Caso de Just. 
da, teriam preterem:ta os que fossem ~dilua ou 
que lises-vem o menor Intrometia apresentaefica. 

01 Encontro foi dedicado á memória de Paulo 
Pontes • contou cum a apresentriei.° de ouve Pe-
ças: Uns Ldinelo Llurnado JOU. de Pauto Perdes 
apresentar],  pelo Grupo PI osença. de Santa Ma-
ria; Lé. de SOrgio Jocky 'runs, pelo Grapo Corro' 
sol. O NoMent Que hillo Quia Morrei de Ditroar 
Nr1S101, pelo Grupo é o sereno; O Choque de 
Raças, de Hamilton laralva, pelo Grupo Galá-
xia. de Cru: Alta, Que Bom Que hdhd Nio 
Comigo. uma criticar) coletiva do Grupo Gral, 
Morte e Vida Severtna de Joao Cabral de Mello 
Neto, cum o 'teatro V I,vo de Santo Angelo Muro 
de Amimo, de Carlos smelruz Telles. por I i.ping 
i'mduçOes Artls'ie as A Morta. de Osualdle An. 
Marfe. polo Notic. Alternutivs e I (Select agem, 
de Lure Arthur Nunes e CaOr Ato eu, cote o Grupa 
Seruphln. Além dos espetáculos houve urna es• 
palçáo sobre Teatro riu Porto Alegre/T1. teatro 
de (entoem, aproa/Mine° ao vive das musicas 
da peça Lenda na Val.: da Lua, de Joile das Na. 
nes, no seitibulo da Assembléia. L Importantes 
figuras do teatro euelonal compareceram para 
dar palestras e conferencias Nu correr do En-
contro, Plinto Marcou — cuia Palrara 0.-. 1.10  a 
proniocdo — Dias Gornea, Glantrancesco Coar-
nterl, Car'os Queiroz Tclies e Feriando Peixoto 
falaram sobre a -fluiu:Ioda teatro no Lean 

• A particiona° do publico foi Intensa no I En-
contro. Mais de inll pessoas por esmaecido eu-
enfloraram o Auditório d3 Auembiela item lu-
gar para Sei). fato que excedeu aio as es oectall-
voa Mala otimista doa or gani:adores. raci"o que 

• 
a Peça Morte e Vida Severina tose Prie ser ora-
present -ida por poma°, Ins,tentms dos ou nfio 
conseo oram lugar por ocasiao da provierra 
a, 	taeao 

No final do Encontro, roi 'letriboilo um Rum-
tIonerio pira o pubáco, no go. 1 e 5 pedida sua 
opinlito 10 acontecimento. suai ')es e dado, peo. 
so:.1s, para que fome feito uns levantamento de 
que :MO do publico o Encontro conseguir' atim 

so ser estudado o resuliado outra surprie 
sa as proftasões. e conseggenter mte o oleei de 
educaclo, econarnIco e suciai eram os mala dl. 
verso, possivelf O publico do I Eneontro Esta-
dual ,io Teatro do Rio Grande do Sul tilo e 'a 
composto apenas de universitários, inicie tuas 
e c' gente ligada ao setor Entre os milhares de 
*et 	adures havia Na:ráfia. donas de casa 
empregados domésticas, atuantes e proUssin 
nata liberai', o que mostra e cumpras. de que 
publico pare teatro existe De que o pano quer 
participar. discutir, debater, entender o que esta 
aenittecendu em termos culturais tufo só no Esta. 
do, mas ern Iodo° pais 

ERCUSSAO 
O I Encontro Estadual de Teatro teve multi 

repercussào noa os os centros, corno !tio e Sá, 
Paulo, principalmente airosa dos próprios pa 
lestrantes Dias Gomes fui um que afirmou ser e 
Em:outro um dos trontecimentoa mais Impor-
tantes de Ti, pelos problet •az Ovanti.dos pela 
participar:ao do publico que cornaareoeu o um 
acontecimento de portas abertas, promovido por 
uma lostItulelo oficial, corno 3,0 Assembleia 

o soogrunaçáo do I Encontro, assim conto a 
-este anu, dosada pura apresentar urna violo 
geral do que esta sendo feito, em tece sa tea-
trais. abrangendo Porto Alegre e cidade ai loto-
rior Porque a esta.viello que vai acontecer tudo o 
tempo 110 vestIbuto 4 sobre o Teatro cm Porto 
Alegre. principarmente o que fui feito Justo ano, 
os grupos sio da capital e de Interior e com a 
partir:maca° dos gruta 5. 0 encontroe estendido a 
todo o Estado E com a presença de profissionais 
de outros centros. e feito um Intereambto cultu-
ral. u na trocado sugestões, Ideias ...protões 

Como no ano passado o publico exigiu oleava 
do queellunkrio, mele polvalrai com prutlee* 
nata grigentle 'Obre 0 trabalho que vém desenvol-
vendo, este ano foi organisada unis mesa. 
rinlonua mal ser dia 10, quinta-feira) umente 
Sobre o teatro) gaúcho, da qual particIporea tio 
DeWitt, Anona Itolfeldt, ?Optem Brito. 
Abreu, Chalace Casinha, Claudio throhler 
Si. ;Sie SaueressIg Todoa pró fltsionala Umente 
conhecidos do publico do itio Grande do Sul, que 
lutsin para que o teatro feito squi ganhe cada 
vez enol. Impulso e ir alto reconhecimento DO 
resto do pais. 

EnrorOtohnle tern oitcriis cem sino d3le2ra 
de Ituito Lscolbst, urna das ligura.a mala oiAlriI- 

• 
coado testro_nactertarig_entrocoseonwidlidoODP• 
mios debeles gata° uma ateu qu 	•norrne 
rug 	m i:ite de tealmoe televisar)—' 	',bramo,. 
lama. et 1 dota diretores. Ela ãí"Rangel iLltn e-
clode, Uberdade; Plimin: UM-  Bonde Chamado 
Desejo, Ettpo•R A margem da Vida) e Glarml 
Rato Gota D'Agusi com Cor tieneto peso, 
que tem longa espertando adquirida ou palme 
do Oficina do Rio de Janeiro. 

Além_ dee Ia citadas exposiciomesa-
redonda, sereis apreeentarlaa nove jeca, sele 
oss .4uais sio de autores patleihos, it.  tona doia 
grupos do intert.e. Todos os grupes participante-ri 
ronei.e,msuma ajuda de custo de Cr. 10 mil, puía a 
curare, náo comsseEtiver foi Mentido: As alh de 
Kl* será apresonloda A Paria da Espoas 
ferreira, da gaucha Eity Uma, pelo Grupo Ato is 
Acao Vundoilo em 1175 por Jurandir Altiati, cota 
grupo tom em seu ma rteulu a ,sontagem da uma 
pantomina. tombem enrima - Ato e Aça°, • de 
orna perta Infantil chamaria Histórias Para 
(untar r) espetáculo de abertura aborda a tramo 
formar:ao do gaueha quando veto do campo para 
a eidadr grande. • altoraçáo que ocorre em seus 
valores e comportamento Ela foi apresentou* 
ent detombro pelo mesmo grupo no Auditório do 
!Intitula de Artes da UFItG3, com dlreçáo de 
Ltarout Villas.tions 

Sangbe na 1.aranI oda. um  dos espetai:Idos leso 
tini.. ni.15 5s.,1-1111us de,le IMO, Ia ha:SUMI:1 peça 
prmtr.41,1,1.1 Ela Imra Mo5lrada amanha is 10h, 
numa .nonla4cin do grUlan aerePilin fiel., totem 
parte Guie -Mut Num., i diretor). Nal...1 keiser• 
man, Zé Abreu, Goto Pereira e Graça Nona, no-
mei bastante coultoeldut que IA aluai ani em A 
Salamanca do Jarau. Movimentos e Inspirações, 
Serafiro 	e moras 

os tn.111 o ,:,,,Clie11/ 13, programados pare o II 
Encohlt o .iala A Outra Pare da Moeda. 	Ellson 
D'Amono, montada 0-.  , Grupo ,IÁ•da, do guia ele 

Ao d'reirr e f 	 Coo.,  ini voro'd 
ir,' em Nnso ll5MhL.75/ e deprts o, trao,tritu 
para Purla • 'ey're Frtre soas TO:a•ytrIll rata, 
o l'.,Za.13r ti., Promesf 	Dentando A Ó, Mon 

' dant, oo t) Rapto das (iebolinnea, A itasol..• iii 
Brinque ias Dia 10, oninta feira, e rs..po 
Arpo 	aprerri.ta A Distai Prop .13 
Jul.., Vieira. pie *Mal rmnta e.tt 	Jaz ri- 
oh-li',, 

 
dd I. a .k..da,*.• 	Orna:,  ...aia Greta 

Gim' a Q 	Ara,to,a Nu !Tala da 9 *man 

	

I eno. er . rridad tu o tirupd 	 4141 
Si' td Piela liS mi ar .irbaJa potra • dia II, áa 
alo 	Ert 	a é um grano chula tatu dez meu 
de atis1:1,1e5 e tradlt terral em Santa Maria. Diri-
gido por I erro Ereire Juntar, participou Iam. 
uni do I Ene_ toro 

Clube das Er.rermetraa, do Flávio Nage e 
Apaga a 141 11 F az de Conta Que Csiarnrie 
ett..Jus. de 11., , lad It oito .00 apreanntadas 
dia 11, l IAS I' 11h, rv 	dventellts. A PrMillra 
è uma Munlaae•M do Grui. Casulo, fun lado seio 
autor no ano passado Este O seu soguonia rabo 
Uso. no primeiro lei Soperntereado. torne em da 
Flavio afaga A pega de Ronald Retido é um Ira 
baniu do Grupo Magnos do Novo liarnburgr 
grupo temtprolissional, 1:11 toldo por 1)1 cm Kr,  
mor. , 'ai criado em liai e entras adua trai,' 
lhos está° A Essas, 'Pranse — ambas da Pianola 
nade — Presento Vivo,, Pra Cada Conceito Mil 
Pree.meelloa, de Crerton Loont 

O Encontro encerra dia II, cum Alatra Power 
de Antonio Uivar át lin CO Duque. A Emoli,. ir 
A LIngdiça. de Minar %/exalai', às 211, A, 
Power è mostrada pelo (Impo Lua de Vela au 
tildo por Rsberto laJerm d Olineira. liam nas 
Ia Po.ol  seu 01r:retro trabalho O testo 	Dlimar 
Age,. is. o Ortloo tIO ence -"os, é 111,10 In,- i¡,•r. 
1/4 C i.po 	ermos, 	ria. I 	1.111“. 
toar, .o e O Voir.em (Joe Nati Gro, M enor, pior 
irada na ClICOnlfc do ano passado. 	„ 

• 
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"Não teia 
um teatro 

, 
• . 

Eccobarr: 
sentido fazer • 
para elite" 

r•111‘ I 

co. 

e 
	

"0.que acontece é que nos Ultimai anos o 
teatro brasileiro se desraracernou o deU 
togar a Um teatro momervial, a um te Aio de 
burguesia Que Osiá sendo Manipulado belos 
empresados, que 11.20 estai) a fim de ri. {alar a 
cultura nacional el einiárviárin quer 
atOnioda, por atilarem proibidos na grandes 
textos brasileiros, è stosplestneolv uio 
Comei -laide. que uh quer ganhar lbAlublrr.). 
Entau els cal recolher Leitoa que não 
Comprometam semi capital". 

iluth Escobar, unia das personalidadeisnals polêmicas do 
téatro brasileiro, esià  em Porto AlPgre. Untem ela deu a 
PaTisTra de abl-rtura do 11 Encontro F..rdiTdifárdinréatro,-
onde abortício O rima daposicão do emoresâilo .t) eatro, 
sua responsabilidade na escol,. dos texteï-e-fiã-iiiiintaáin 
de espetáculos sérlos-qué. repsentem a realidade atUal e - 
popular. 'Atriz--; diretora e empresária, ituth Escobiriempre 
MOO-para a walorização da cultura nacionRi, através da 
montagem de textos brasEet:os, contra a censura e 
qualquer outro tipo de repressão. Franca e dinâmica, Rutri 
J.:sentar tem opiniões corajosas sobre o nosso teatro. 

• 
"Fazer qualquer colsa no brasil que na° sirva 

-à Caste domlnanle e um ato heróico. Fazer 
teatro 	ciai 00g iaí.h anerum 
teu' .n que se proponha a refterAze.tar urna 
tu tora tipicamente nadar ai e popular Se 
AC 4 tas um leal ro 	pretenda ser 	— 
/Mentir 'Weide na'r ton ar-ti-popular, e..., 4,  mim 
tratui harnrco,,porque detende-ás int e 

mm sai-briro Iii 	ame mi, is 
(milha /elle um teatro elitista Eram 
auperprouumnes que Ill1j1. 	 •rarn 
titcoei cal es coril j trratIlitle nadona), conl 
tolserla oe estile nu nritsil m na Átnertc,i 
LIttnar" 

• 
"Nós estamos caminhando estamos 
avionfandri-rittnitita cl yen& Uni -Momento de 
e trantu tho que textos como a Gota 
D'Agialt. O Citam:selam tursen um grande 
avanço na recuperaçáo do teatro baseado na 
Cultura piptdar Ano passado, eta t 
Seminario brasileiro ilo ímrarrm atongmamimae 
durou tríA mesas, e lemos li autores omina/0e. 
um  por Semana Etzemns a I.it onde Çaiabar 

torifeki,iTerbica Paracalia,lealOriçiire 
▪ conslibm alauttidoe Mais importantes do 
teatro for milletro, Pôr moer aroma rUe est afflos 
avançar fo, e que o teatro esta um pouco 
menos Impedido que há ires ou quatro anos. 
Por que isto teria acontecido antes de 1477,  
E:rn 72, por exemplo, a policia teria fichado o 
teatro E mesmo assim nós recebemos obc los 
da censura* 'apoutríakde.t,mtjenmtuqmiç 
estávamos Infringia...e a lei por fazer leituras 
publicas de lestos proinkles Mas de qualquer 
modo. F um passo. no sentido -de inalares 
atIO 

'A questão da regulamentarão da lei que 
reconhece a prottssau de artista e muito'  
delirada Nao concordo com processo pelo 
qual Se deueoa rebtlattlentacap Acho que 
deveria ler sido dIrcutida politicamente pelas 
pessoas de teatro E eu sei que multa gente 
lambem nao esta satistelta Sei que no Rio  

aconteceram .sigum as assembleias mas 
depois acolita pasmou a ser transada dentro do 
:; indireto. Agora, miando a caravana de 
artistas foi alé Brasília falar cem,, Presidente 
Coliel,náa .0derain conta Que est.is rn sendo 
manipulado:s.-4w estas trn ndo ‘nstd‘. nintt 
canos eleitoral, d. Atem "mui SiNteM4 	achei 
Isso lainenLIS,... amimo,' 	e e,:sa ler venha a 
uns favorecer Mas lambem acho que selas... 
teatral. ina. Sempre esteve 30 lado dos 
trabalhadores, nau podia ie prestar a esae 
carnaval E multa Ingenuidade acreditar que 
pelo fato de ir 11 e sorri ir a mando Presidente 
e autoridades, eles Iam favorecer 
mategort a que sempre esteve em ispnvicao ao 
posemo E. clam que tirita deti1e de erel ho 
atras disso penso mime no regime em mie 
vivemos, teria Mc, fn a toé )Nertaite isriMpqjjh 
ar.'! . 2 /ler? esta rrposieítula 

" NUM-.  'tive palmr em tlrarrlInns ; te As 
grliverno, 	e.• 	tiqe 6.1inY rir 11-ue 
governo 	A e o ,vmhorro mim, roso a,!r 
tempora,'";atilellit. VV11/1 ,11.1C estão Corr. 
pelo nlArrqqa 	lar ri. taiahr..01 que ele% IIJO 
In'T,J,11 1)1,..13,, com,, 1,Atart quando 
perrenrefnr Que n um as SqbVenr:04, ¡laia colocar 
no pairo nestes une vao CUTI1r3 o 51hIrnla, não 
gostam 'Mas eu sempre concorri, e vou 
rontInuarf ra2on110. a todas as subvent nes Que 
lenho durado, aa.sisn rAno nualquer outro 
produtor +brasileiro" 

é 
•' Nau !aniquilada contra Quem lar televisar. SÓ 
acho que ,roepidir am alcatroe se arriamento 
3 st pis:muros Mis o artista que não se acha 
capas de ~tirar tv er do teatro, tem que apelar 
para 0 Irrolla100 tekevisao mesmo que ISSO 
Implique eta rernressnlar papeis que para Cl, 

• 
• . 	. 

' 
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ano Inauportlivets Apenas &choque a 4rle visais 
è uma dai melaras armas i.. manipulaç do do 
sistema. e quem participe dela. de certo modo 
mal coai v anta com ele' 

• 
"Eu)* lia mata da vinte pecas•ornantsel dois 
festivais Internactonalt. cm i0l 	F.0 Ia 
lazer nutro 'estival ano param() e ta op;s70 
eSte-rta)iilitó .fooírai0.,“  
reatlfandou FasUv SI da. N•it 	Vis mão 	deu, 
porque entrei conto M.A?, o I ,  iM aráty'ri 
me ',reatam Mentia/tio Não ciPlicara,n e 
Mie. mamem preusata Nos meus planos 
mais I mediata& *CU • peca tlavlata do 
Illetiftl. do próprio, que entala alara. dia 23 
deite mas em SM Paulo Esta peca tem como 
personagem ao meemos dae o ilealt1 criou. que 
'Soo Rade. a G rauna, o Lelenne Dopais, mais 
para o ltrn do ano, nabo a montagem de Calei 
D'Agua, do Caricia Henrique cobicek.s 	da 
Paira brasileiro de °piolho. que reune dei 
lestos bralleiros. doa tnais importantes, na 
minha opinião O unico que ainda ruão esta 
liberado O °Quinta& de Joao das Noves Mas 
Caixa de Clatento, • os tentos do liii, Gomes. 
Lauro cieur Munin e outros, moram liberados 
com curtes que crio considerado§ uos ensaias 
remis" 

• 
'Até 1..7o. c. teatro ['rendeiro tinha selarei 
maio engoiados politicamente, outros mais 
esteticamente, lucra uma empresaria da 
linha culturalista. que.. elitista Hoje, não 
tenho coodictiee de explicar r aciona Imen ták 
porque estava ligada a um teatro mais 
comprometido com uma proposta este ttca do 
que com uma proposta politica Mana nieclula 
etq quapAlsterna.arnitrarloye ranicali :ou. 
ficou meti gero para mim ,p4e-8 tia:F.TjUe eu 
lana linhirqui estire iisarilosstlreTotõ 
coisa • Nliquele-Miimento. aro o se rv um elas 
noções ~Nicas Quando se encerraram se 

,ticara du que eu era remoo que eu tuia. 
st que era um teatro alienado da reatidade 
cultural brasileira Porque não tem ...amido 
nenhum montar um elpeld...iird de c; néu 
mIllalfesiKENW—us  num na .,-..i-,Tà41,;,-;taxte da 
paptil acre nocrufsre 	porqb 	C.n 
ommme, 	Ir..halta Naa tem ;etiti.d.;14Agt,  

teatro cultural num pais onde criam. ax 
Md- remi da !c 	e' iinen a., porque ...Oca mit 
fazendo um teatro para elite O que coce cai 
Mudar com ase,  Ent ão Viçou claro para mini 
que eu tuia um teatro ondas povo estava 
ausente do patena da plateia E para levar o 
teatro impava • preciso tater uruteatro Meta 
e. µ liado Co inj 	Wude Ei'lasu que  
venho lindando laser 	 . • 

• 

• 
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Ruth Escobar: 'Povo só vai:. ao ::,teatro 
quano.o trabalha na sua construção" 
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Lawaálha lidt  

At sernhfélei 1.1,  islaNva. Droott de,plar com plirreutlio 	r .n,sta tiot,ritffil 
cssailRi".4 b_r:0191V4i  ii  ita_-à""Irri vin te-IT'irotiLd'a  Cid"!"b;"-rnni-rtoni-rn-5.17tri—ier-ir iiitTli—iiii'llo—cri .5 cio Pcii,i15;--a—  que rertence. 
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.11rn pouco e arruieuteda pie. 
"la 	 adie doa • puir 
'dee founui.uhui. • teratoute-
ta ques. 'Ruth kuobee • ocause. 
deut ontem à tu°, à impura 

aotaradendo sau 
Lom o pUbiseo, à nauta, Pá 
1110V11111Cilira.limain.a, eludam". 
lio tanto o aionIllin 
to do teatro quw.to bua mie 
lidada moreaata. ou hera, • 
atual litilabalÇáo boaaatura. 

:LM ClAIWC1,011 drenando 
que "o teatro brasaleiro te 
descaracterizo(' nos Ultimes 
anca. dando lugar a um tea-
tro burguir que evidentemen-
te não t411 preocupado 041.2 
notou raiou . 

NOVAS PEÇAS 
• Revelou eia, a "atuir, que 

em,i0.4. apenas' nem* ano, tue 
II textos eminentemente bra-
theirce. e dentro do chamado 
t Palro &orlai, para a libera-
çào da Clifr141TA. Alguns pro. 
bkinaa "urgiram, mat podo. 
te dizer que o moldo tem ab 
do ramoável: vai estrear on 
armo ainda a peça "liertfd*  
que ela intemreta na leitu-
ra das cartas do peumagent 
pata Mil 111à/11 CIO ounibm 
esticará "Caixa de Cimanto", 
ruça coiceado em aegundo 
1111131 nu Ccntrnverridk. Cert. 
curso de Dramaturris do 
SNT de 1975. e mai" adian- 
te, em noventinu, 	en- 
fim a ielra de Draanaturg:a. 
PIC31110 com a auaéricia da p1- 

tu. Joh° dai Netos • al-
gum. come - que Guio ao 
guidea, sordundo e!" - nu 
peças de Mas Comes. Lauro 
l'évar Munir • kauctur. A 
Feira, esclarece • &trilem. 
presdele, deverá cair de qual-
quer m ioneira, porque IMA lin-
otipia...a é enoe-ne, e ca no-
ve tertca :•••e •midos acre° a-
prmentado• sempre ein duos 
noite" :situados ill1111 total 
polo, de dota espetáculos di-

. VCITACI. 
-Fazer teatro 	 d hoe co  

	

ã j 	la 
que-aia sirva CT30,..e 

teatraiTio. 
Ini."--ttiraTquer-i.rifra ce:so 

rir Tf m-nt.:. cada 	I.. 
um ru Pró o. A?ota,fater 
si.alisa --httieubi, " 4' j'vklonte 

ttiMto 
h trair 	ori,ou- 

duma. a fazer au• 
totensura em declarações • 
um canal de 4ci.lo. proa-
seguindo num - -meritarin 
bre o te.atto bra....tero ç 	vl-
rou 1..mbent unia espii•ie de 
autottitica, 

NOS ANOS 70 
-Crgjo que 11C•I ano' 70 eu 

ande•-farendo 111",1•1. co.no  
dizem alguns um teatm de 
elite NAo rne arrependo'ooe-
que &luza' neto aquele ara 
uni Marfo acomodado do t.-
po do TFIC, turres iol uio 
tratar. de debates. nauta  

~Ca 	 1011 
): 	 1110 lafrral 

mta 
• , ria -deter e quiriiiii•-1"9 rd 	r 

taUva dois ia•10, de umhalho. 
aLik,441 Itaia •111.i¡allide, 
cemente, • o 0.1•10. mate CUL 

a•/1114‘ 	/1•1!•1011lit, a- 
rem, o adjetivo 	na, 
1.44 111••• ia" • IN 1140 ifi 
poderio raparas eido em ar-
ruo abaciutaamente rac•unao. 
te .o .144 renegue, corno dia-

. nua .. talvez até qtre o 
f rio tenha alio que ver :um 
o meu nascimento eni Por• 
tugiá, CoIll • VV.-ilide de eu 
Min também uma poma i00. 
ILIzada... enfim... no dto 
25 de abril de 1974. eu eito-
te em Luto', e quando rou-
bemos da renolução, eu e ai 

Ni très 	arias, 	 daa 
'Cartas Pontuou oaa", • mau 
dei, amigos bras.leirta, (o-
mos até a Puma Sulatar, ar-
re1etranuo 

 
com a pla.:a que 

lé tinha • a. bati:anuo de 
Venue 25 de abril. Ires me. 
ias depoà, o práprio MFA o-
ficializou e denominação e 
asem pude euniprir rem 111111 
promessa leia • mito MC& 

ma d• que *6 acluva a Por• 
meai demi& que aquela pen-
te trc.c:Air de nrme. ci_•ue 
ocorreu decana 4_5"to 	- 	• 

• niaoabio &.. 
ad 	051112 IÇO 111 7'Q , j) 
Bela J ao menos para num 
lb:tiú-  tio claro que o teatro 
que eu fazia teria que (cal 
• aerviço de alguma cotu. 
Certamente o que palmava a 
interna .r Cl. 	 m nlo co 
es p.sacionamentos estri.cm 
apenas Em ria3111 quinau. e. 
rom os q.e• lia e_ ta') oa 
ferTaTJa_ -_e,.'m'rcri7beu%• 
apeira tã , o acirramento nau 
contradições da que éramos 
ou quenunoe fizer para com 
o que faltarmo efetivamente, 
diotaor.o:0 de uma realida-
de breadas a. rulturalmem to 
~tal% Pregue nit0._.ki 
IrallelS &enodo s.m.e gglit.oe vi• 

witytaíd 	t..1t!N 

Pa 	'1'1  e ," 
to na-  t.. 	i; to fl uo 	Vete, 

r,¡ 	II á., 4. , •11 ,e_Lriá-0 'COQ' 
SGITIC, 	ir-rtimd ha, °rufe en 
c 1 
~ir

11  
_ 	e],,rne eu .çq i;e• 

cativamos fauna 
(frçum teatro pana o 6c.a da 
burguarda. Para que? O po-
vo catava AlltieTita do palco 
e da platéia. E verdade que 

d aina bete o povo 	a( ao 
ieVarn?hando  oa rttf"Fcrit-
tru-rii o. ma* contieguunes 
rni"-We-  alço. Não tenho rei. 
poeta& a tudo, e durei. ca- 
da 	 cada calado é 
d.ferente. NiVa 
do um teatrh .g•aCtreirarnento 
erWldo. Trrie. cicia ver mais 
t.ka-bUiC-o-o 

tombem _tiratteta ,  
tial....:h;i.rnraa. ara nom nue- _ . 

trt_p_roovontni_ca, 
MC% MT que mo Iltal•O CM-
taco aa *atuiu. quer. &Ab. 
não arrio amarelento oe 
ban,aroroa que oco dará, , ari 
trapouaa la pa.-4 'untas que 
temos? Voei aio podo fatal 
laTCT quando ele lhe "uno, 
ruir a contribua*. Eu nado 
tenho centra o .eatzo de ui-
verturento, deite nue el• 
ampi.e tua cometi:á:1a. 
rno tom aa eaanpanhar de 
pila ruas 	cio tilirO—riui- 
co-SNYT•earza. "- vc-WiTaii: 
tfitign—q(ii-  o pnr4o_suen 

b..iguetia que canar_a 
teatro--  em liouitfaç_laZ-  i o 
SN acaba fazendo imo no 
per 113.1 preortipaçé•a cone 
o teatro, Mal& para ~nutro-
çáo io amuo QO A l.lrefa 
du teatro toje_ét  
eia jfl1, ,san ei •VT.• 
t4411 a1 ign-Pli" 	 
latja.álopo.1 o que cerca 

sinalo b.ucar, e menu mo-
motoro,. Pretendo !alar pouco 
• ouvir muito". 

nuci c -rounic A
utu Rude otua nesta auto-

orih

"Vivo de teatro. Nio poi-
so dizer que (Aja peto,. Te-
nho uno grande p:édio com 
ries lumes, que Cl• fala hi-
potecai° moo quite pago. No 
ano pautado, com tudo o que 
me aconteceu, htiottquat mi-
riba Caia • a perdi, paciên-
cia. hpn eve•seln.claro_çrus 
teat/_q d,r. t_ 

ma. pata ••11•AMill•11, morta. 
cobre ao COVai. inntall o 
t and, poder hoje mie dia aio 

cl mame de (MTILIIIICKin, 
}ornou rads°, teve, miLbo. 
je faz revoluçõm iam arroto, 
04 OtI 
Abril de 74ne  dou eyperan-
ca-i-rui untado dejszer 
alm. -1We itamlolm a corte 
clncta dar ll•  

- 
çr& ele  mente 

mat.. 	 mbata..que_Func_a 
P.mfiso_twsis..so a- 

rte.° de djAirira ts.114t1.Iro-e 
que eu vi, aça 	 dia• 
da Moça" todo quala po-
so falando muro maat de po- 
litica do soe da !utebol. • 
lato 4 torrÀr. elle •••• axila. 
tua. 'Judicatura e 
deveremos desenvolver aqui". 

Ruth antedata que em de. 
oncréneta okt sua prupraa 
dança • daa rnediticasom que 
sim ocorrendo em todo o 
Pais aunou também a modi-
ficação do seu publico. um 
publico que desocbnu ama 
noi s Ca~llida C que nom 
{Lu de eareanti pi.w com ela 

' Acho 	1aaraee animo hom 

• 
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' pana mini estar • atura em 
Pc.-to Alega, pontue tete foi 
mcro cirro meie, tiques inibiu 

, metida. 04qUrie . niets,c.:.steio, 

Xesl:eEm 	71 ise 
e-Piorada um s verba para  o 
Semã 	ITiseturae_pra- 
reltfris-  inait-ViTernos,e_gue 

"lioje 
lv 	 eFTs,erato_sur 
nunca rara va:o"--  Me pagar, 

—rem saber, 
Entrei com processo na. Jus-
tira e me. 'vcgado acha que 
gaa.hz-err 	I. questão. Entre_ 

" 197' 	19. 	Re, 
Rrn-ars-  de-reat 

qa• 	—ratiffhTiTéiériref Te-r• 
ca de 21Tas, mas depcis o 
hl:nutro daiu-sli~riWii.J  
,ofi_WO-1-irido 

•neirlil-Piïa."-c-citios  para  
tais promoções AC111 libera- 

ano, eu Linha  a prioridade, _da 
IJN"ESCO para trair: ao 

ca Lweiacti_F.T's 
! 

	Leu- 

deCaracas,(qtq,peveee" 
GO, sqlVie-1-0 fie....)tentnlff—e 

, resposta foi negativa. E é 
claro que-efes não precisa-
vam explicar por qué". 

REGULAMENTAÇÃO 
Per tudo troc também é 

coerente a  posição  Tia_ 
Escapar tem centraria à ri.-

OS, ior_ze-
centemente assinada• pehl Etc- 
filf3it-e" 	 a nç5. 

do Nlierstérin cio:SI-A.441o; 
• -"Es-i-a-lei"-e.S.ta na mesa de-
lei desde o Cosera- Castelo 

' Branco, e é o messe.° projeto 
que nós, recusansta, 21106 A-

; trás. Agora, hcuve parece que 
uma dormida dos sindicatos,  

cursos uru- 

o ator e Impedi-10 de traba-
lhar, mais nada..." 

CENSURA 
Para Ruth Escoltar, enfun, 

não está hasendo exatamente; 
sinva abertura, 

-0 que cccrre não é um 
menor impedimento do tea-
tro. nós é que estamos ca- I 
inalh.aido, avançando, che-
gando aos momentce ele con-
fiante, 'Gota dAgua", "O Vi-
timo Carro", a. liberação de,-
tio peça/ foi um passo à fren-
te. O Seminário de Drama-
turgia que fizemos, durante 
tais meses, lendo 13 peças , 
proibidas. a,pesar das noras ; 
que recebemos da Ceroarta, 
foi um pas.so A frente, airr.-
pie:emente porque a legisla-
ção não previa esta reação, 
e podemos então vivé-ia. et-la-
ia. Não sei se fui a prirr.ers 
pessoa a fazer tudo isso, mas 
a forma ostensiva pela qual 
fizemos, com a ampla cober-
tura da imprensa, foi algo 
fundamentai. E quanto 
ovançarrnce, uma coisa teto 
que ficar claro: vai haver 
rachas, e temo, que estar 
CCIlscientes e preparados pa-
ra enfrenta-lua O que eu 
lastimo apenae é a passagens 
dos atores de teatro para a 
TV, em busca de sua atab-
!idade. que efetivamente o 
teatro não lhes di heis', por-
que a televisão em especial 
é a melhor arma que o Sia 
tema possui para nosso reis.. 
isole, e não só no Braati como 
em todos, Cor .nonte".— In-

. tramita a Articrnio Hohlleldt. 

O quis'acho ruim que tudo 
foi feiro beim Mil,•11,1;.23 am-
o:tia-aos PTChS•1011.11,1 e na 
base de oanchases.. Por que 

.ts cio posso 	da Ir...hilária- 	fluo a.,..ainjehae a  leu atra- 

	

de beru,deira. areando. ellICA- 	%.63. 'deo legisas repasieen. 

	

da • 1-5•• dens70.,  Per,atao bolo. 	tanta d Poen. que são 03 
qUen> :naja etwie•sio que Cl,- 1  senedoces e depsieadcs? Por 

• • 	-.• ••.‘ 	, • 	quer o-Mansateu do Trabalho? _ • „ 	 - 	 . 
' 	MARCAÇÃO. • •: 	Des não se deram  canta,  

	

Ruth Escavar revela ain- 	 acabaramZmcnte  e qt.e  

teu 
da  qbe em dee"néi3m 

	

ta escente posicucriamento 	lntorats para-  

	

polida), tem enfrer,tado 	go,„0.--"No 	seyu. une e  

	

malote, entravas na libera- 	regraamentação, saia o pacce 
são de solhas e na sobrevi- ' te de Gosernadores, E ouso- 

	

véntia de seu trabalho. Por 	co  ,sà4. ai,ora à  tepalà,ão  é 

	

exemrlo. o CELAC, órgão rui- 	„ 	v„,  „amua na  

mia 

tural por ela fun 	 hora da legislação é que vão 

	

atrás, e quo deveria ter unia 	noa  apanhar dile:ralho. Por 

	

sede condtruids cm Alibi,- 	tudo isso, não coner,d0, no 

	

Já tinha 3" "Th."' "3'1" 	momento atual, na maneira 

	

quando. aots MIA prisão no 	1,..eià qual se cheo,„ à /mo  

	

Masaclo,  ao lado dr 00- 	lamercação. Ela será extra- 

	

Mos intelectuais que parta- 	muijenjà  perigosa e prime 

	

param de movimentes caiu- 	ciará uma censuia maior ao- 
dant.s, elas foram estriadas! , bre o ator. Foi muna ingenut- 

• Minha PMIÇÃO sempre foi dada acharem que o Goserno 
data nesta questão. Eu nu- amam, àquela 	que  
ca tive puder de redur verbas 	justamente, no decorrer de 
110 1jovrrno, perque o governo 	todo o procesao politica na- 
é • apense administrador de 	clotta.l. tem sedo a da, males  
dinheiro público que é ocaso. 	opos.çáo ao que está ai. 113. 
I 

	

dai., que eira do 0)%ern° 	 há uso artigo, o 24. 
• Pen'un asat.n. seer'PT° 	que da que a criação do ator 

	

tratei de ccncorrer às suple- 	livre d„de  que bedeça aei  

	

rnentações de verbas, porque 	texto. O que é isso? Nos ao. 

	

é direito que tarda) como cem- 	mos  maj. Imre, sem a neu,. 
Paa'da 	 1,1'1 	lamentação. E. a ebri.' 

	

nutra,nutra, andou distribuindo 	yersitàrios.  „ciem vela  
me elsserrin 	mie a G. C11 	gabeiedade dos

da  

. "re 	 , 	 m é tamoém edida al t a menta , 
16ei▪  reSa°'" 	Para_imel 	elitzarue. Vai-se chegar a 
no aiti1lrta -iiiiiiii17124 	um ponto em que vão caçar • 
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Ruth Eseobar,'„ern dez minutos,- garante 
a•-linha- de-debates do II Eticon-tro 

P 

• 

• 

Ruth Escobar foi  a _primei-
ra convidada a maniresor-se 
no II Encontro 
Teatro. ora em oesénv i• 
meato. Direndo quis preten-
dia mais ouvir do que falar. 
ela llmitou-se a ler o que 

• chamou de 'rabiscar anota-
dos um dia aolcs. • respeito 
do teatro brasileiro, e que 
transcrevemos alvoso, para saa 
leitores do 'Correio do Po. 

"Aqui vim, aqui estou, 
porque reconheço a impor- 
tam-ia de qunlquer encontro. 
de todos os ene-morna. e tam-
bém porque aqui, quando via- 
jei em 1951 com o meu pri• 
rue"ro trabalho, fui recebida 
com toda a galhardia gaúcha. 
e eu riais era nenhum expoen-
te do teatro l•isdeiro, era 
só mais um grupo que fazia 
um trabalho honesto • enga-
jado. 

Eu gosto dos gaúcho • doe 
Recontros Aqui. licoei  esta 
semana, ainda que!  nos insul-
temos, estaremos juntos. Ia-
te a iace,-  pira tarar de tea-
tro, deaejosois-  da provar cjwi 
aia 	íroni:ai5 -cialtii- 
sE-d6terna- qüe-nós--prO- 

•utia -Ideolojtia-  Cultural 
dlseolvidi pela importação 
perni.inenG 	 - c5-• 
dlgos-aitélirpriiCapisar-de 
alma ...rz:iltirre-di" cdn(rirsti-i 
e ‘1,1  1----eTc-plõis-Tejo-desier¡O;-
fahada-Serv.faq_fnainec-
to da-maquInaria do capita- 
llsmo-niundial; 	e arr.os 
aqui jura provar que-  eatarMia 
atentos; disposto-1 a resultar 
uni teairo atitenticani.ii.te 
naclonaLy_popular - embo-
ra não possamos ainda nada 
elucidar sobre um teatro po-
milar porque um teatro po-
pular si apóia -ni-artia---7ofilura 

i•••.-M-
volsie com uma i-íra-É•,....lar 
orx_anrieda. E è teto, con:u- 

qu.devvmo. nos 
propor - brganIzar. 'Organi-
zei a-i-tois-a--uti, organizar 
as nossas pilivrae -41i.-êtu-
retim--ffilid.i.C-6W_Siiiiiir" a 

111-desto-TillUTa raves ele .__zi  
formal-de-exÉeis-jii 

e n- 
didieTo-s servos do ..csp.tal 
itlr-oriiitrik.-_-F,S9,4, 	'te '- 
nos duma le.alid•ta C timo 
	 P011ícos,_19- 

tiliduaís estudantes. anis-
Titraa 

naço-bSisderra: 

Seis, companheiros, qual o 
papel do teatro hoje? Aten-
der as consciências, revelar 
a realidade. Quem sornos • 
que vimos, quem é o 134)044 
povo, 

O artista não pode esque-
cer que a aventura cvleona 
dese ser conatruida nos atos 
• no peito de cada um de niaa 
- etuatro t_ 
cheira de_resisfeneta contra 

»as ote:"Pira si masus-  e 
Ira vil_ t...tiT9.1-5=  

UAI ContlAtOla-Utince_aalerl‘  

cano, *través da TV, do ré• 
olo e do cinema, difuiTir-en 
assier-lascusantes „par  jus-
tificar-O-  er;i oniajailo desigual 
do nnn.sa  

no Brasil a televiaão 
É um polvo que manipula .1 
conscièmrsas, oculta a reali-
dade. achata a imaginação 
criadora. vende ilusão de ri-
queza aos pobres, sonhos de 
vitoria • sucesso aos venci-
dos e de poder aos fracos. A 
"cultura para as massas" eco-
diciona as pessoas a treta-
rem anta orders COTO r.atu. 

ideriiiffrv_ o sistema com 
a Pátria, (Ie TníTierra 	o 
inirovio do atoaiite_serno i vr-
ra uns traia-dir. Nao se tom 
acesso ao que pensa a ovo-
ai-çaes, nem aos  prolgos doe 
canelidatce do povo. mai sa-
bemos tudo sob-Ze-  a! -c à ••---; 
nhi Co-illuniorsrei3de;: , •• dOi" 
Er:uu • io-tsre os 
dissIdeilii-sOvIRdiís:-.  - 

Ai-is-Migai-  transcorrem 
num silvei de %mino • sus-
pensa • colocam o Povo à 
margem dos verdadeiros pro-
blemas sociais e politiens dos 
nossos dias: os tilinea impor-
tado, vendem-noa sonhos da 
democracia ocidental e cris-
tã, junto com violência, pa-
pel higiénico e a mama da 
agarro e automóval que noa 
trarão felicidade. 

Disse um companheiro la-
tino-americano - "A melhor 
maneira de colonizar a cons-
ciência é suprimi-la". Paira-
se um decreto xesidencial 
piM-Tb-riiari..-gYee e o -por a-s os 
da p reside 	 
OSIn!IYO-OtinUaTaesSe_TaZIP---
creio foi defender a poptla-
çalia 
rgrLa 	 vila doPala', 

v nh 	 re-a-a-c re • 
ditaram-  isti--FroWslo 
cilautiçao-~ra7W'ato 
do rogN___seiro-ree, 
rartWoip_a 
como o banam_ i_,i _o que un di 

meihtsna salarial no ridlali  
do cap11i1Iaino1  este eTérie 
reveste 
:atida-de-  rendida ao Poder 
ceonturie-O-oOrCs cã: EtTe ata 
cata 'enienda,-Sít• remendo, 
reveste-ae da respeitabilidade 
aparente na defesa da popu-
oulaçào, ignorando que o pa-
no, o trabalhados, pode dizer 
Nao e contrapor à leealidaiii 
Imposta, a jusitsça duma or-
dens legitima, moral. 

O teatro deve Devir CORO 
meio de revelaçâo da identi-
dade coletiva e então ele se, 
transferir.' num artigo de 
sirirneira necessidade. Nossa 
identidade está 	na açao • tia 
l...a 	•,,,(.3 o que fazemos e 
soiretndo o que fazemos pa-
ra mudar aquilo que ssenias. 
E sne acredito rio _voci,•g do 

uni_fea-
iro d•-resiateracia que i  deve 
ernpretaCtqa•Lee_meloi_art 
seu ateaste e aio deve des. 

- 'Ttaro que 
C. que podemos boje está'peo-
fundasneate ligado à: floema  

•tripas e ao processo ,de en• 
gajamento de cada um para 
liberar o povo. • 

Rep. tindo o ermida'poeta 
José hiato • também Mara. 
eu acho que revelando a ai-
ma deste povo. 11~30 ope-
rário* se transformarão de 
massa guiada oro clamo coes-
ciente. 

O teatro é unia arma que 
deve are usada para matar 02 
para enaltecer - a culpa d• 
crime nunca é do amor. 

em novo teatro pode nas-
cer duma nova relação esses 
irrn novo publico. Uru teatro 
tio ¡sara entreter, mas para 
inquietar, que suitirize aos ex-
ploradores, que mostre ou in-
sinue tur.a solução, que es' 
presa* o que o povo sente. 

O destino do tealro.sera o 
destino do povo, e como acre-
dito no aishao Breeht que &a-
se: 

"Itas se conhece alguém a 
quem a violencia trouxe sor-
te? 

A verdade pode ser mortal 
e a mentira eternal! 

Aonde viste a INustlça per- 
durar sem ser destruida?" 
isso me leva a crer que tea- 
tro e povo balcão vetusulorea. 

Os senhores do poder igno-
raro que os trabalhadores 11-
berados da exploração provo-
carão urna nova cultura de 
trabalho consciente de que 
trabalham pura satisfazer 
aias próprias necessidades. • 
para acelerar o ritmo do seu 
próprio desenvolvimento eco-
eismico Nos ii isibightios do 
Brasil este governo revela - o 
verdadeiro resto - e essa 
rosto é is :do-trabalhador 'num 
campo ^de-  efincentraçào4. 

Após a fala da atriz. den-
tre muitas pessoas que se 
manirestara•n (atendo com , 
que o debate se estendeu* 
até pouco derois das 21 ho-
na. quando desers emão ser 
iniciado o primeiro espeta-
ralo teatral da semana timo- i 
ve atraso de 11,Ms do oitis ; 
hora para a abertura dos 
trabalhos). mandestou•se Si-
plran 
Aís-OcTie,a-s e Auvres  1:1P.X--
TEDERCCi-i:ijue pediu a IVÁN .  
que leíse o docUrqtntO aa-pie; e 
ertidadkjiálipe 64.apr"1".-J-4: 
Censura, o qui Iõeitoo.:1), 
modo_gerair,,assTri, pode_pro 
ver-aí espertairnente_pora_o ' 
delsaferele -114íjj- 
oirdo critico.% _piore; prado. 
tisrea -• jornalistas, um ter-
mómetro-  baítante'alte nos te-
mas e 1501 enfoques • lerem 
(ladra, eipecialmente ouanto 
ao N0'1102193 das asibrenções 
oficiais e das ín-rohes que " 
direta e induetamente ao- .1  
trem aio apenas os gionsp is. 
listrai' da cidade, como a 
manifestação artistica de n.o-
do gerai. A. U. .. I 
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RUMINO EU TISS CZUNDS 
arsín DDEINER HE: a CESURili 

' A Associação Profissional dos Akistas e Técnicos em 
Espe a cuTu-s7d-e15ii7C7S-õe;bibliMit o 	. irriM"Uírn-• 
ddu  J atL1v de seu preXülents,_..S.awcan_litiltdantani 
documento referjrglia.-ae_asz 	 problema da .,,sensura_no paia, 
,dizendo que .no ~entoem Que.  as reformas políticas es. 
'tão sendo anunciadas, _minta tentativa decontrol-a-ir Cres- 
cente insat isfaçãiuria população brasileira: 	dá PATE- 
DERGS, num momento ..le afirmarão como entidade re-
presentativa da . cgsgoria, nos enfi...:rznos_junto aqueles 
que lutam con.trajtc,g,nistaT.,-sieWs,,n,,tie hoje mamérti 
mais. de SOO peças dentro de gavetas em drasilia. 

.Entendemos que este instrumento arbitrário e cas-
trante à rine e cui;ura nacional deva ser suprimido imedia-
tamente, na medida em que a liberdade de expressão se 
constitui na condição essencial para o trabalho da catego-
ria. 

Nosi•A2r_ganização_seiaraa_cogatta_ar~to, quan-
do r.:mieçaremos afetieano•tue-Lidcleyter os inte_er as.5k..so• 
letivos d-stes.prefissionais -  mais de mil e ern._eaPtclai 350  
associados nosiransformarjdo em Sindicato. E é iustarnen-
tee,st a organização que nus far_dsounciar.. 
— a falskedijoria do momento teatral gaúcho, alicersado 
basicamente em subvenções do estado.,su-è oori-Sita vez fá-

tora politicamente e de ime-dato em cima de torta uma ca-
tegoria, que iiiiiiiiiiã-cre -s-Obr-eV,Wericii a-C-aba-Se tranifor- 
m a ndo 	propagapslist a do goverriço3.1itancian-uose ..de 
sua função social transformadora. Por ser o teatro o maior 
mercado de trabils-S; Pata-  esta área a Associação dedicará 
atenção imediata. Por isso denuncia também as mee'evais 
relações de traiialho a que são submetidos técnicos e artis-
tas, obrigados por contratos esdrúxulos a realizar verdadei-
ras maratonas pelo interior, transportando materiais. des-
montando cenários e fazendo até cinco espetáculos por dia, 
sem nenhuma compensação financeira. 

• a distribuição excIrsiva das verbas oficiais às empresas, o 
qeu p,iva o artista oe ter acesso a todo e qualquer projeto 
que vise o aprimoramento profissional. 
- a falta de casas de espetáculos e as precárias condições 
das poucas existentes e a pressão exercida pela máquina 
burocrática que impede o surgimento de n' as casas e de-
termina o fechamento de outras independe . es. 
- a proliferação de vários cursos na g fatfitie Porto A!egre, 
caracterizados Porpicaretageme aventureinsmo: e t.s pés-
simas condições de funcionamento do Departamento Ge 
Arte Dramáticasla UFRGS. 	prejudicado 	com a validade de 
ensino e com a política de auto censura imposta_peTailni-
versidade. 
.ro Oreconceito das agencias de propaganda em relação aos  

profissionais locais; a aceitaç 'o, por alguns, de cachês hu-
milhantes; as condições pmcária.s em que são realizados fil-
mes e VTs; a mediocridade dos textos; e a importação dc! 
artistas de outros centros com altíssimos caches. 
• a inezistricia de mercado artístico nas 11 emissoras de TV: 

, do RS, ocasionado pelo aviltante número de enlatados; o. 
monopólio exercido por unia única empresa; e a total ino-, 
.perrincia da TV Educativa, até hoje cercará, por mistérios. 
insolúveis e desviada de seus hopotéticox principias. 

• - a inexistência de uma produção cinematográfica regular.° 
que ocasiona a exploração pelos patrões da mão de obra. 
especializada; o desaparecimento gradativo do circo, de-
samparado pelo poder público; a situação dc permanente. 
amadorismo dos corpos de baile: e o nãoaproveitamentodo • 
artista e técaicos gauchos nas raras montagens de ópera. 

Por tudo isso, conclamamos os companheiros de todo 
o pais a se unirem em torno de suas Associações • para evi-
tar a formação de grupos efêmeros, gr -emitis inconsequen• 
tes e *cooperativas com patrões. - e lutar pela criação de 
Sindicatos, quc juntamente com o de Rio c São Paulo nos 
possibilidará criar a Federação Nacional de Artistas e Téc-
nicos em Espetáculos de Diversões e !piar pela_partitipação 
na Federação 	Internacional de Atores atuaTmente_protbuta 
pelo Ministeno 
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'Os pateco de Por% Alacre no 
agitam de-de terei-roca, caro n • 
Inicio de emas proanottee• atroai. 
titneaa: • II Encontro Ertainial 
de Teatro na Aeseroataat Lezia• 
latir. e a Semana Nacional da" 
Artes. ptrat-mitla peia A.ocçèo  
doe Produtores dm ,:ipetiloutué 
Til raia.do 	ado, com pahoct- 
hio do PiNT O Encontro, para-. 
ee ler algumas vantagens robre 
• semana. Je gila tom entrada 
tranque 

 
ode ao publico e progra-

mou a vinda de pretexta de in-
fluencia actue a elauto teatral, 
ba.stanto ineatt-tfebta com oa oro. 
blemr que dificultar • sua a. 
tuaç ao. 

Nati, lr...cobar, atila I empre-
sária. foi al orcurre. • fazer 'e...-
h:rectais rur.aa dobre a lana.. 
do User° hoje, d• reslotancia" 
abrindo a proaramsçáo do an-
contr., terça-fali& • theite„ jun-
truent• com Nioda Innen, da 
Eltictora de Atividades Culturam 
p o preecclente da tunambiona 
Urra:latira, d 	 Nivet. 
Boarea, que 	 caart er 
da moino-Sim 

— 	z OnWI durada de um 
bate (0 ,* náo 	ar ementar 
com u II Encontre Estadual de 
l'ratre. A luta que se trava pa-
ra vencer a Cenoura ê parta Ca 
luta chie 	trara para veneer 
atonia  es leis Ce excnio que im-
pariam a liberlade norte Paia 

first ante vigoro-o. Rutil Deo-
bar lel ittrinea colocaetee em 
qtanne minutai, Nem irar dei. 

de lembrar a boa ~cá* 
que tete em Coito Ateve. s. 
trator o p- Inte;ro ~Chouto q is 
~Meu. Mie Coragem. de Belicht. 
Acreirentando que "adunca aqui 
dirpco'ca a reoirMar uni  
witetatk-amente 	", ~rua 
tenha rental., 	• difocubtade 
de leo Ar O 1 ...a 11.0 40 p000 sem 
stilininções em :arte duna popu-
lar imetio. 

h tarde, met entrevira enleitt-
ef. 1..uth }atonte ia ita,st e:- 
IP-nado. que .nuivra 	p.dor 
em tirar dtrihetro do Ouvem° 
Porque acho ene o direPort. que 
o Clore.mo um é o dinheno do 
povo admintotrado tarroorarta 
namte peite que neto com o 
poder-. Ao rnmmo tomou, reve-
lou que em dernerenna dere 
prolcionemento claro, Mel hoje 
não recebeu o tlinhetro sorovado 
pare e ',ali/AC lio do Semenarse 
de 	Lei th 	1.> 	Zlieãol. te ali. 
amo em Ti,  on,  deflui-rem-ta. es-
ti movendo moa KM rui aia-
liça com cito ee• ue r..rtue • 
rumas" curti tne •Brenem. 

Durnnte e delate. nue 	ezi- 
tolrtro•ii • POVO man o pUbil-
ha Rui), ll..,colvar conntomen 
p temia de mota:emacem teatro-
povo. ri•zendo que em Silo P4.11• 
to, atuaMsen'e, enatem cerra do 
la3 	i  Up4"e ra•ernto eopetAeo:cli 
perderia, "ideolectraintent• boas.  

mas ema ottrihrla. O protlavional 
e.d:4 MirtZpr dellutk'o ente Ui 
moa comercie:4". ratam poo4.0 
et' ol,ai'v,. d 	 roleLva 

-- MORMO COM aucan 
popugarlreic do teatro que o 

tiNT reatute. nritel arredaram que 
ó o poeto é quem nal 40 tira-
Iro? Claro que abo, • a burgue-
sa" q:. compra teatro em Imiti-
cai,ao , o SN' T aeaba fazendo 

r a te reata preeeliqtarnm 
Com 	metro, Mal para manu-
Let, ,lo do aou aLstter que 

A salda Que encontra para em: 
'untar mere barrete. que con-
iudera tio tratada utiant0 a Cm,  
atira, tt • .itimeinikeito `A tiara 
co: Mi que Pode ruo minar do 
aneticno" No ano panei" Clca-

rant* o derour•rie de Drama-
Corea. ela incentivo& • le'due• 
de 13 MN te proibido", fundando 
o Clube dai Alunos e unidas do 
Teatro Rugi Lavatar, recurso to 
das lettuisal que Peat acto tetili• 
maio em lirami.a emCmuyitat 
e orn ro:ta 

Na montagem d. A Teles ir 
Babei do Ariabal, feita Lambem 
CIO 	:..no paiaado„ Ituth £4014 ar• 
eu en• com um jumento elve-
n ado Erneato. A certa altura da 
ta .; to ela percurt* ara .  "t cria • 
de que rocei vai &e reanalormar 
era homem, rioratoa" Z Coire 
ea.a amda ouerno canoa orna 
• in'enção de aatutrar "t cimo 
cPle houve' • Unervrentle da Po-
licia Feleral, rema (e amo a). 
prelo ela faz alumio à Une 
Ou) eit Retardei tiCoa varia dl - 
rendo que se muda Pala enate 
uma lei te proa* ter ma ju-
mento 'oco .ce nome. eu mamo 
O dmiuto do ~na !MOO te-
peia foi apreendido meu tua-
4 toort•-. 

A :medito do ator a ~defini-
da A.:Nom ação dm ...ultimem • Ter-
1,,,Xvt CIO Eiltectarukie Teatrais 
do Rio Grande do tità4. Saco ild 
Ity.to„ fluth haranar ainda leu 

puttl.ro o criatutemo dia elo' 
rua Lauchto. 

Sobre 1,-n doi itera contorna. 
doa — o aprovanarnonto do atua 
na teimamo —, Rugi Varrem, 
rrt sou o veicule "anua a par • 
as come.% que coisd Wenod 
nutur.ehriat e arra • eareena. 
Inm mundo neeeLtz, ano hoz e 
~peruca qte colocam u por, á 
miro,  

No memento Ruir], Escalar ra-
ta montando A revira Pu Hen-

ecm se paraorm~ atra • 
CoOhee dos do cartentata br 
Pero devendo sota orça es eme 
em CM, Paulo no motim,. dm 
21. Caias da Cimente, cotnerfa 
e actundo lugar no "ornem. 
• ormemoryr 	;,,,reern, .io peie 
AN', em hl, é ouara mania arr-
oteia para outukare alom da 
Pene de Drannaturom. trio ain-
da ea • com quatro tratos den• 

O 
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ATENÇÃO 

O original deste dGcumento (coma  .folhas) foi apresentado 

parcialmente ilegivel para microfi;magem, não sendo possível sua leitura 

completa no original nem na microficha. 
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Peça "A Divina Proporção" 
esta noite no II Encontro 

O 11 Encontro Estadual de Teatro prosse-
gue hoje. na  Assembleia Legislativa, com • 
aureolarei ^9o, as leh, do espetáculo A Divina 
Proporei., • A Felicidade Niio Eopeteeria, l'a• 

,tati, Patim,. de Jiiito Vieira. cuin o Grupo Oi 
Nets Aqui Travels e, ás 19b, com unta mesa 
redonda da qual participam jornalistas e {sel. 

. loas ligadas à atividade .taatral ia. Rio Granel* 
• do Sul. 9 . 	• 

:0 Grupo 01 Note Aqui TréV111. de Porto 
Alegre, que as epsomite hoje, foi coneelmuidu 

iene W77 e define seu trabalho conto sendo "uni 
teatro Cone pedras nas velas". Quando foi cria• 
do se limpeis 5  "formar um grupo te3tr.ii preo• 
copado co rna Ten0Vação da linguagens ciuuca; 
formar uns grupo 'teatral que st Ocupasse da 

• drOMVXia liOç'c'sa; formar um impo teatral 
:que possuiu,. seu próprio local 41 trabalho: . 	. 	-  

.formar uen grupo teatral que estivesse ao 
tian•correr do tato pulitiscesocial". segundo 
Júlio Visita. 

Do elenco ele A Divina Proporgelo e A Fe. 
ticidatie Nulo ripetarla panic,pans Rosenda 
Baio, Rafael Basào. jussemar Gonçalves, Dee. 
triz Tedescni. Alfredo Guedes, Jose Paulo Nu. 
nes e Paulo flores. A sonopla ,t12 é de Adau- 
so 	Ferreira, a llut lllll açào de Júlio Vieira e a 
diteção de Paulo Llotes. Cenário e figurinos 
Equipe. 

Na meia redonda será discutido o Teatro 
Cainho PartIcirain dos debates 1•0 Beuder, 
António Doelfsleli, Sapiran Brito, Zé Abreu, 
Clattise Castilho.. Cláudio llechler e Marli,' 
Saueressli A rittrMa é franca e no eeutibuto 
e possivel .er unia mostra sobre • Tea'10 Por- 
.o-alegrease.. 	 _ 
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• rol aberta, na última terça-
feira à noite, o El Encontro 
Estadual de Teatro. que a Di-
retoria Oi Atividades Cultii. 
ris da Assembleia Lernslativa 

env..',,ra ate o próximo 
dia Il. Na abertura dos tra. 
bt:hos, o presidente da As-
senbléia, deputado Nivaldo 
Soarcs, assim pronunciou-se a 
rcrpeito do evento: 

''llsta Amombléia Letialati-
va se sente muito orgulhosa 
de poder apresentar, pela se. 
tunda vez, n seu Enco....to Es-
tadual de Teatro. 

E um esforço sério que a 
120,45a Diretoria de Atividades 
Culturaii realna para dar o-
portunidade a quanto, azi In-
teressam pelo teatro, de vi-
ver por gris dias, eom Lotes'
&idade ouvindo, assistindo •  

debatendo alguns doa mais 
dramáticos problomat da cul-
tura brasileira, emoldurado* 

pelos problemas e as perimec-
tiras do teatro de nom° Eito-
do e ti. Pais. 

Fsr-nos diante de um de 
que rito vai se es.rotar 

com a realizaçlo deste II En 
contro Esti-dual de Testei. 
Cent• da espremido d• 
Escobar, que hoje inicia o nos-
so neto de palestras, vai falar 
com a autoridade de sua par. 
ticipaçáo em alguns momen-
tos dos mais altos e marcantes 
do teatro brasileiro, firmando 
rnoição e delineando Minam-
tez novas para Os que sentem 
a necessidade de a. *alvar o 
teatro brasileiro. 

Outros Men% da maior res. 
pei(abidad." nó-  Meio- 

RaflP.e intato !L i:nin 
Itanliini-iira 'gire-  debate"- 
?AO 	 SdO 
eitienindes-rebeldei-di -Mamã 
IntJnciur Stni-ine10 ..noi 
palcos outros nu colunas dos 

trazerjornaisd.iOltr-vjrãci- 	'suai 
eaperidneiu -é sua men‘aerrn. 
numa hinri-ern-que.  níõ ia.- 
lua 	Mai toda a.N't 
tio on&.iii" 	"eemqinsjar 
para a nossa cultura o direi-
to à liberdade de exprcsado, 
men-  duvida, a nsaa rara, "a 
inala vallOsa, a mais impor-
tante de todas 84 liberdades 
humanas. 

No 1 Encontro. memor.. com 
sala cheia, a uvpeetstvs e a 
participação doa Jovens aubre-
tudo, maa da sociedade rio-
grandense em geral, apresem. 
Unos nove grupos trai raia. 
Sendo Yeli da Capital e tris do 
Interior. Negra Encontra, ira-
ere%•ri.M.Se catorze grviara, 
sendo dom da Capital • doia  

do iole-Sor do Estasto, ter.dn 
ao final seiecionadoe nove, 
norn sete da Capital e doia do 
heleno,. Nana prescupação 
Zero promover uma marostri  
sineen • autantra de rapes 
tdculos rio-ssandenses, de pro-
mover o autor nacional, • em 
e,reetai o iiutor punho, de 
propiciar o encontro de gru-
pos teatrais da Capital ror.. oe 
dz interior do Estado, de per'
rntr o encontro dos 'rumai 
no-grande-nau com Lttrras ex-
pressivas do teatro nacional 
e, por fim. nonrtunuar o de. 
lute doe probiemas • dm 
perapectivaa do teatro nas-tes-
t Il. 

Sabemos que não do ;nona-
coa' e (tecia ni rob'emu voa 
O teatro entrrt.I. U. 
te sela o momento iniiminaitte 
de uma crise 'que nameçiitn si. 
19C-3. quandõ os.  teatroe . pii-' 
saram a Ur:invadidos _peie 
PcUc na Mores persegui:doas  
e a eennuri nanem como Uni 
farrbasei-a ece si;tai." p W1.r: 
ror oa inileoktnrsaileiros. E as 
pecas. as que tinham meaw 
gero, na nua grand• espraie 
sio, não sainm mau daa ta. 
vetam Inas • inseinsiveis da 
censura rala-se que mala de 
quinhentas dormem Mia So-
no ftmevo que o obscuran-
tismo impõe à inteligenci a 
bauleira. 

A qusstr Para 
vences ai censura 	parte da 
lutá insiõe-inlirsi-travii parai 

.venceitoda,. 	_ ce- 

çii 	i/."Pec" 
corortsacis  

de seu de-siri-O,-  de fazer 
h:stektiT.--0-én-Oritor -e; 'rançai-
¡urra. para citar ina11111 liam 
dos taraca comeu do tearne 
que ae insultem contra as li-
mitações falua à livre mimes- 

são do pensamento, Dia• Gos! 
mu. chvae, c-..en ride, que' 
"t óbvio que a nome luta pe I 
la liberdade de.meseervrito i I 
serrem na parte 1.rabonemel 
quadro ma:or 	lu'a peia li- 
berdade do povo brazileuo. 
En!endelle ai a pai 	libem- I 
dane em ama sentado mata 
pio. Liberdade indisidual • 
coletiva, A luta 1 una • te.' 
divnivel. Não podemos ana-, 
bar a parte esquecendo o to-. 
da". 

£ claro que a cria* to te.-
tio tem outros intrest.eram 
que deverão ser enfocado/ • 
neste élncontro, iras o Virei 
voar. sem sombra de duvida, 
éi a latia de liberdade que toa- 

Irr.pmeival a nisnitentsçao. 
artiians, lesa a fr..:'‘ de ti- 
herdade, a atmosfera de cala' 
lacuço sufoca a criação. 

Uxte_g_r,contro se !intifil,  
ra 	nig..Lnento 	tzda 
a-Naçilo 	reencantraï.. 
ae com a ilenwencia e a liber-,  
alfe. A-O" a&-irmos via 
le dfflia-_Enéontro 'tio cara. 
ana .que amam a liberdade de, 
pentamemtn, caino Prendera* 
Casta C.a), rin.nifeamons 
musa certeza no miceario de,  
man enta promoçào da noma, 
Ia:ratona dia Alindadas Cultu-4 
nus Liana SOMO 4J,InantaInal1  
II fano alipetle VI de que no. 
prOsun" int,. te ensejo to III, 
Irilrone... eis Teatro, C4 *miei 
Ima miram os que escrevem. 
e• que int- pretant, os qu•, 
tocara ou ria que cantam, aqua 
lei enfim que roabasin o mi-
lagre. eterno rue fazer CCM que 
a huntatudade acedi*  por alm., 
posam •• ruma. nio para 
faiar d• ~Po* dificem e Lm 
certos. mas doe tarem caiu-
Mie., que se abririam is deaa. 
fio da ira/Mishima mudou 
dos bem/imos". 
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ousar opor se. Para isto ha-
via uru programa maximu de 
(rés pontua: 1.°) — Formar 
um grupo teatral que ac o-
cupasse da dramaturgia gau-
cha; 2.°) — Formar um gru-
po teatral que possuuse seu 
próprio local de tritsall.o; 3.°) 
-- Formar um grupo teatral • 
que Tc:usasse as sul...envies 
estatais por consieerar que 
iate tipo de financiamento do-
mevtica politicamente, cria 
zela !fim de sithaervientia e 
pronza desnaturação da cri. 
lica". 

Quanto ao resto eu acho 
que todo mundo sate: O Ai 
•Nóla Aqui Travei: construiu 
:s..; próprio local de traba-
'tio, começou a trabalhar a 
dramaturgia gadcha, recusou 
pedir subvenção e começaram 
a acontecer coisas: Inicialmen-
te a prisão de Paulo Flores, 
Silvio Veluza a Rafael Baião. 
Depois' provocaçúcs e tumul-
tua nas apresontações, depois 
o espancamento do ator Jona' 
Nunca quando saia do teatro. 
depoisvo czm'ouróes que cer-
caram o teatro e os homens 
que prendiam o público quis 
laia depois intimações Para 
prestar declarações em varias 
Instancias polic:a.i finaimen• 
te o fecharnm.to  do teatro 
pelo Departamestc de Diret. 
alies Públicas, da Sec:etaria 
de Segurança, sola a alegado 
de que o prédio miava ccri• 
deitado. 

Não esteva e ido esti O 
61 Nóit Aqui Traveu esta fe-
chado há UNI tla tIlf.les. Os 
prejutzas 53o 1130fOff$ nus o 
grupo cão esta à beira da Ia-
lència. Neste momento estão 
tendo ensaiados dou caneta-
calos para entrarrm quando  

Bombnl- ou Norma e lte-
-sa"7 Segundo Rafael Baião 
ch gi de aparencias. Já é 
mais do que hora de falar, 
de denunciar o que acoute:* 
neste lado americano. Ncrrna 
e Helena é o que seio do vs. 
deo e entra na cabeça. Apro-
veitem mais essa liquidado: 
800 quilos de homem e 20 
&aias de mulheres (tudo qua-
se de graça). E is.so  que o Oi 
NOS' Aqui de novo traz outra 
ver.. E, para prendar: O que 
arria de nós sem Bombnli" 

Dito isso Júlio atirou o res-
tante do papel higiénico e se 
retirou do palco, agradecendo 
o espaço cedido por Antonio. 
O papel, cuidadosamente reen-
lhido no final do espetáculo, 
du uso ai, salvo algum erro 
de interpretação, pois a Ir-
Ira do Julio não á fácil de 
ser compreendida- 

DRAMATURGOS 

Fio Baader representou, ai 
nttli, os autores çie teXt0a 
teatrais gaúchos. Lamentou a 
auaancia dos demais: Carlos 
Carvalho. 'Maur Messiáis,Ro-
nald Radde: 'Somos tio pou-
cas. P •r que não ae convidar 
a todc..?" 

Narrou a arguir a ala car-
reira dramattirgica iniciada 
em 1981 com -Cartas Msrca-
du", teatro do abetarda. "pe-
cado original" que servi- - 
ra oue o selassem definis, • 
mente de autor de teatro ao 
absurdo. 

Sua torreira seguiu-se com 
"A:.itruzes", "ahsurdo filtra-
do por poesia, um fracasso, 
mal recebido p-to 
Pares Houve um hiato". 

E Bender vai narram! atua 
história, com empastado de 
voz. Seu nevo espetáculo do 
chegou a ter ievado a cena. 
Novo hiato. L3Cf1Vtli us. au-
to de Natal para ser apresen-
tado no departamento oade 
t-abalhava. Sucesso 3lontou o 
esprvrialo pira ter apresenta-
do as semana de Natal. reu 

Modo os melhorei alote. da 
(moca. No dia da estréia "um 
cavaihrtro 	!slide-  de ei-da 
chega em minha casa com 
uma carta". O tez:4 se en-
contrava interditado para to. 
do o território naciorail -PT 
Saudai, es". Lá ff foram os 
seus inuesumentot na monta-
gem que ja ae encontrava ti. 
naluada, lambem se foram 
suba esperanças e àsimo. 

"Ent 71 voltei, mas a *MIM 
aPuras eu já era gato ; trai-
dado Fui me fechando em 
hipérbMet e metáforas" Mais 
tarde zurziu urna odora "O 
Macaco e a Vetba-  e %una re- 

tomada de • lAs•Caztudlarca- 
• .'oltar.m. 'poretis.-iern 
o mesmo in.peto. 	, • 

Finalizando IfIl'contundre• 
dopoimmitti, Ivo Rendre ab-

eirei: "Corno é dlfirtl atingir 
una público quando a sombra 
da ft:preta-10 te queima oa 
ranharia" Difft enatioque "á 
melhor estiracei- tira-- leal° 
chato de h•perholes ametafts. 
ras do que um auto de Na-
tal sem ser montada." 

ATRIZ GAUCHA • s • s 

/adite Saurelaing.' checa 
desculpandose pelo atrasa 
Estivera atuando na . ¡,eça 
"Hardy Emboaba" em, carUz 
no Teal-ro de Arena, ás 18h30 
rato. Inicialmente augere que 
a realizaçao desse encontro 
de teatro seja traniformada 
cru lei para garantir que seja 
organizada lambem nos preu-
moo ano, 

• Um br:vra depoimento de 
seu u•lialho e o que a atila 
procura fazer a seguir: -Tf& 
batia há cinco ano, como a-
triz. Considere mantas forma-
do de caráter powilar. Nosso 
trabalho no Treco de Atesa 
sempre foi norteado no senti-
do de procurar res.atii, de Ob. 
tabeleser mina critica muito 
grasde ala to à sitiado que 
v.semos roas ao naaao Próprio 
trabalho." 

Colocou, entre outras coisas, 
a 	lazão do público. "O pio 
bile., não deve só exictr uma 
organtz:do por parte dos ato-
r- a, mia procurar organitar-te 
dentro do seu propri, campo 
de trabalho e atividade." 

Uarll.• mostrou-se contrir 
• b relulamentaçáo: 
prt .ura Impedir ainda mais e 
Itere exerci:to. Nao muda a 
noata InfravestruMrs, o slue 
me peteca fundamental Mo 
fia diatincries • Lua uma em-
presa como a Rede Globo • 
os empresário gauchos." 

Cumprimen'ando a todos oa 
presentes pe a realuaçao do 
encontro. Matisse finalizou mu 
depoimento ccsioeuidl aos 
preocupação com a drc/ara-
çáo do direta, de Assuntos 
Culturais do Estado que, se-
gundo ela, afirmara que oe 
empresária zas'acti cve devem 
procurar montar "espedeuli» 
aintplea e leves". 

ASSOCIaCage. 
DR ATOAIS 

Suptran Britas lei. sem dú-
vida, eleflf mais sofreu aesta 
noite de quinta leira. 	klani- 
testou acta reoaid.o contra a 
-falta de libredade de es.erea- 
sio e a atual 	cultse 
tal do governe na que dia 
respeito ao teatro, voltada 
quase que erriewvamente pa-
ra ris empresámos. N01111 po. 

la to,  claransenre reve-
lada taro carta que feismente 
tonseruirnot lambiscar em te-
dna 05 grandes }areais do 
pau'. 

• mento ocasionr.don pida Freis- 	C' que seria de nOt sem 

te de Redemixratização. Jú-
lio, após confeitar sua timi-
dez. desenrola um papel In-
glétliC0 e passa a ler o• 
guinte texto, que havia escri-
to à tarde, apas a apresenta-
ção das duas pada de seu 
grupo: 

S6 para dizer alguma roi-
sa sobre o nosso trabalho a-
presentado .1QUI HA POU-
COS MINUTOS. Na minha cs 
piniio teve sli• um mérito: 
Transformar ror Ir stantet lii-
nôrios cate Imponente recinto, 
quase tecnológico, num Car-
los :somes ou Cine Castelo do 
teatro porto•aletrense. 
O Grupo Ai Nota Aqui Travei: 

foi fundado ai por dezembro 
do ano passado, para buscar 
um acontecimento teatral que 
negasse a barbante capitalis-
ta dependente. O grupo se 
propôs a Ir um pouco adiai-
te da cultura de resistência: 

	

Terminadas a oxposição• de 	o teatro reabrir! porque' • 

	

Antonio. o publico aguardou 	reabrir! Um delea um 5.àf ,,: 

	

que Júlio Zanotta Vieira -eu- 	comi prosr e poesia- de '7'c • 

bUse ao pako. Pelo prédio- cl"2°'Net"• o outro 3  uma 
nuviarree ao vates e o movi- 	Peça de Rafael Bailo. .• 

com. cc..publico 1.e a 
• • '! 	....Ai 

tá.fj 

Em to as as falas a preoptipação 
liberdade 
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Convidou *t-ooda -í-iiatai eTc 
atores e técnicos a partieip... 
rem da Asseuv,i.léia Geral qu e  
te »saiu:irá nesta seguro». 
feira, á SUMO. r.o Clube de 
Cultura. t intrução da dist. 
torta da entidade dos atores e 
técnicos formularem nessa As. 
aembléia 	ped:do formal vi- 
ra transforms.‘an de sua As
sociação em Sor.dscato: "E te- 
cessário que todos nós toa es. 
queçamoo por momentos de 

tosus clivarndas pesiolia e ; 
r.us unamos para tiastr, cada 
um, a sua colaboração pata a 
classe". 

ASSOCIAM
Os PRODUTORES 

Z,' de Abreu, presIdette da 
Associação dos Produtores, 
Inicia seu dosocirmanto meio 
que ae desculpando por exer-
cer esta função: 'Faço bilre 
ha 10 anos e produzo há qua-
tro. Sou um cara virador.: 
Nunca preduto soalnho. Sem.. 
pre busquei patroclnios, onde 
tiniu possibilidade de sair di-
nheiro para o léatIO Kl IS. 
mexendo e acabava caindo", 

'Sou cria do "Tuca", um 
grupo com bases errdnente. 
mente políticas. Dal a minha. 
linha de ação. Dias aotes, 
quando surgiu aquele proble-
ma com a Secreta». de Tu-
rismo, redigimos unia carta 
o Gruj.0 Semphirr-  abordan-

do todos esses problemas que 
o António Já abordou: Subven-
ção, demora de pagamento". 

"Acho que só um grupo dao 
pea.soas ligadas ao teatro po-
deriam decidir a divisão jus-
ta das verbas. Pin Isso sou a 
favor da Comissão FAtadual 
de Teatro, que é a forma mala 
democrática de dividir. Outro.i 
problema que enfrentamos 14 
a conquista de público. Atual-
monte as subvenv.ies 
no estado representam cerca., 
de 7ri 	150": do faturamento 
das empresas de teatro, Pio-, 
soalmette nunca recebi qual..I 
quer pressão porque tão fa-•i 
ço uma linha pcslitoceepanfle-o 
tinia, mas acredito que a li-
berdade do ator ou do profis..;  

.V•ial dr teatro só 
medida em que ele tenha pó.,  
bloco.  

Tenho coiro posielo pessoal 
do•sa latas do homem do tia. 
!eo gaúcho: to) — A luta pie] 
ia ernepaista do pollalleo, pelai 
sofremos • de Imperialismo • 
paulista e (aboca apesar de 
em muitos Casos os espetá-
culos daqui terem mala nivel', 
que os do Rio e São Paulo: , 
e. a) — A \luta obrigatória de, 
qualquer pessoa brasileira psi-1 
la liberdade de eiceoreadch s o 
,ontra a censura, pela parti-,i 
cipatao Maior de todas as; 
pessoas nas tomarlaa de dist.., 
sioes". 

Zé falou mala coisas, das I 
quais foram destacadas ape-
nas algumas, considerada] 
principais. Depois de sua ex. • 
posição iniciaram se os deba-
tes. 5:apitam Brito pediu B.O 
rança para rehrar.se. Tinha 
de Ir para a anreseritatio dist 
"Os Pintores de Canos", no 
Clube de Cultura. Volta de. 
pois porque 0 eSpetaellin fora • 
suspenso PAI' falta de púbil...; 
co. 

Antes de se retirar deixa
; 

..:rn seu lugar lélia Abismo. o 
Alguns protestam, alegando • 
que ela não pcderla represeis. 
tar os atores gailchoa. As dia. i 
coastes sé solam, Em delir-
minado rr.omento. quando 01 
assunto teatro ja cederia 
eu 	polittea. Leila procuras 
trazê-lo de volla. "Neje, 44 tal o 
a vontade de liberdade que.. 
até uma reunião para apren-
der a fritar bolinhos acaba; 
tratando da assoutoa de poli-e 
tira". 	• 

Isepols a discussão as Cogi.! 
centra em torto da Associa-
ção de Ateres, da validade ou 
aio de t,anstonnt-la numa 
sindicato, dos critérios qual 
serão adotados para e regieei 
tro de um ator ri Ater. Be I 
Øo No palco Ssposas e 
lia. Na pla:ela Ana Sla•!al 

Taborda e Juro de Andrade 
Os dois pares se ameno., en.I 
quanto o resto do publico e 1 
dor sepresantantes da classe; 
ficam calado, por várias ho..; 
ras. Foi assim que os deixei s 
ai 22hiUman. (Mura Frani*) _J 

. • 
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Encontro de Teatro reuniu 

• 

VI o amdttórice ,lo Am.mblela ã irreve". 
Um irando publko 	 •• polo cLiesto aio 	tomo, enum  

benpo 
para dedicar-n-8 ao • teatro, Loglaisd•14,  9.dted°. 	1.  Outro prohlearm almoladn uri& 	criar urn  

depoimentos e opiniões 

Nosso colega Antall° Holt 
feldt estivo morrientando a 
clama de critico* • Jornal:a-
tai ligado' as teatro. Sua 
colocação é :rmaerita na in-
teira. mio por motivo* pro-
tacionistaa mas porque An-
Uni° foi um doe raros que 
ae manifestaram atravée de 
um texto eaorito antonor-
mente. 

"Completo neste ano da 
Clarim Caatilhose falou re• 	Ire. dez anos de oillitinea 

pre!Pritantio o teatro sina- jr,,,,,,,jéntjea, • do moem". 
dor gaúcho, na natalidade da rhammto do teatro gaúcho • 
oreoident• da Federação do da:cultura que ae desonro-
Teatro Amador do Rio Gran. la no Rio Grarda do Sul. 
de do Sul. Lurialmenta Mo-de nierelra geral. Creio que 
lesarei CfMtri a trar.sfaréocia voo  mandar  a, convite oUe 
•In aluno Cama do Coletto me foi formulado pela DO 
Julho de Castilho*, no que ratorla do Atividade, Culto-
foi aplaudida pala platéia. turala da Aitemblina Le-
Aptia a "teça* de recados" &noivo e tecer' algumas 
tolho,  leCoos roi:matarãos que coruiderseies abre o teatro 
deverão entrar em carta:, gaOrho, há que se começar 
sono% loo Paoluello Notório° antes por una outro Item. 
da Feleraolia, entidade fun-
dada há arenas tréa acme. 
nat, motivada pela aromai. 
dade doe grutas» arnadore• 
to-Odiei:ri às preside* de ao 

que nas duas ;ar:metam mal-
tes deste II Fectottro já foi 
analisado: o p.oblearta do 
cermamento da livre mani-
festação individual • eme- 

tornai-em emormas: 	 malmente artishca. 
"Fon outubro de 77, aqui 

na Arsonibléta Legislativa, , 	"roem gatona' que •°- 
foi organizada a Momra de ou quaiquer um de noa. ao  

Tetatro 'O:nador. que contou , adirmos desta sele, ou rosto 
ovam • partacipaçáo de seta mo em ••° Interior* selim°.  
irmane da coottal e nove do presos. Ninguém garante 
interina. do lotado Dou deo coe a• um de nos quiser asar 

batei que foram promOVid011 do raia, ame fira.lo 
naquela ocasião resultou • r°•°:.• Nmriém M'Pede que  
~são de fundarmos uma, ~n.o thootaa por teleho 
Federação para promover a o• 	Pequeno. bilhete, a- 

dotam do ama ir. na teria 2Maarms. •Ortam "der"ridas  
som finalidade.:  IA ) 	A,. • 11COSOI ramito iarea, ibotur• 

sociaçao de classe can cará- roomenta,  ex4 ,n4,,  que calo- 
ter reivinclicatono; 2.) 	mos a bom. lia formais elo- 
Forum da debates, para dis- oal da ho' calar,  como a 
cutir a função do amador, a "'lurai • há formas  truime-
amoedada ... 3a) — Troca tas d• presatonar, conto a au-

tnremura doe jorros ia 
subvenções, o tonto tateai 
À cultura, etc. Oaberto Go-
ro" um professor de filo. 
ardia do Parana, em teu la-
vro "Coifara da Razão Tupi-
niquim, que talvez muitos 
de voeis coche-mo afirma 
que raiando o Sotaina tora-
latino talo coomeue ralar • 
voa da artista através da 
comum, ele o faz de out-a 
forma: mediante a. elevaçan 
da cultura a um nível de 
elemento Intolerante da sis-
tema, mediante COr.cursoa, 
contratação ie arrotai pa-
ra ama serviço.' to troeirairo 
e cobvenctOm Ruth bambar 
e liba Abramn foram una-
nime, em dizer: a eitsbvermào 
é danhacro do povo, e a ele 
Mv* ~lanar. Não bá, poma 

limportaneta no ceando de 
criar cones Mn? 	na me- 
dida em que mata desvtneu-
ladn de urna ~durão De. 
vemos tentar &ar uma fon-
te de ronda própria porque 

auxilio% enema minore 
tolhem o trato Pie Um poo 
tiderta que enfrontamos 
de oue n amado. é nbrimcio 
a nu/solhar om nutriu á. 
reis nara vime, rota Min re-
tire do tomem ro metei na• 
ira sua aobrevivéneta. Com  

NTRO AMADOR 

JORNALISTAS 

.3°mmt da etwn""feirl̀  	Pel°  "e"‘"hint9 do  t""°  colo 
	UO 
 Maior para o Imito a- ;coara mos debata, dos alvar- do Interior do cotado foi a 

marlor". -ene represeharoos da  doma.. falta de esoaa la popotOcolo• 
• a inscloquoolo dal ao o ton. 
tes. Noticiou ainda que n 
arrugo Teatro Vivo protocole 
cear um canetas-ui° alou. 
fiando • realidade da regnii. 
fortncipalmmte o éxodo ru• 
ral: 'Temos obrigaçáo et• 
tentar questionar. analisar 
este problema mala produn-
darr.onte. larenandonos mon-
tar rue aspettleulo no prm-
citOo do próximo ano" 

Cláudin, do Teatro Vivo, de 
Santo Angelo foi o primem 
• lidar: NU do Teatro Viva, 
de Santo Angelo, fazemos 
teatro há quatro anoe. Nos-
so gruno til formado por um 
;ranhado de pessoas que co-
lavam • tini d• fazer algu-
ma coita. Drod• o Inicio 
siemos preocupaçãm political 
e utilizariam o teatro mero 
uni canal. Imiti/nota roam 
trabalho com sopitar' de lu-
ta e ao Invés, de procurar o 
entretenimento, bugra mos 
dar uma visão da maldade 
brasileira". 

"Nemo trabalho — conti-
nua Cláudio — não é fácil. 
As pasmar estão potouálas 
de tim grande medo. Nol de-
bates que promovernea aoOs 
amavas espeticubm, pudemos) de experianciu entre oi dl-
Oalormai. que as pe~al DIO versos gruem amolar.* Ie. 
se manifestam ou, qtrancts 	bre nivel artístico. Notou di- 
falam, o ruem • 'travei de 	retorta está ecriatituda da 
✓ubterfittfico. »44, tambémi 	forma a representar as dife- 
é o problema d• quem fax motos bandanotat dos grupo. 
teatro, um problema que é 	amadores gaúerios". 
bem maior no interior do 	"Sobra o amador gostaria 
ratado, arta cidactos Mnie to- 	de colorar ceei aspo-too. soa  
dos se conhecem a o vodca. 
opressor se mandante de to. 
das si maneiras". 

"Nín raro eneentramell 
penam que ia Intitulam a-
enfitas e que, entrando no 
Jogo dna oprassorea, vi, n noa 
ci e o nselhar oaternalmente 
que non aforternois d• rama 
linha de traballio Mas acha-
mos que devemos continuar 
lutando pois libertada bre-
alheira d• expreeaão, poio 

.tratra.1 gaúcha. Aa 
grande paste da público já 
se rettrus, mal as discuitaôao 
erliiinuaVent aceleradas, co-
mo se ninguém •U.I'Ma.• dei-
xar d• dama a Ultimo pala. 
Vra. Lélia Abram°. Vali• 
dente do Sindicato dos Mo-
rei do Estado da Sio Pau-
lo, embora não estimam pla-
lidada a ma particIpagio n• 
noite, acabou tomando parte 
noe debates. 
Doa outros recinto, do oré-

dto vinham ao voa.* da rren.  
te Nacional de Rademoora• 
tizaçao, e nia faltou quem 
entrem enganado no data-
t: da classe teatral. Um ve• 
rindo: do Interior do esta-
do lá pala/ tantas poda a 
palavra e se :solidariza com 
• luta empreendida pela clas-
se teatral. Seu engano • 
intervenção foi um doa anu. 
coe momento. de risn, neer, 
'mondo, qua tte careceriam 
pala a/dedada. 

TEATRO DO INTORIOR 

.- 
5.a,s,j9ira: 
ocais 
Poniuè 	touP.ai de teatro 
caso as buscarem. Oosacoroo. 
Contudo, moro que nonos 
laia ale de diniüttota do Se-
noterta Muntiopol ur rui-
cação • Cudo', de toorio ge-
ral, • da Sacretiona de E-
ducação a Cultura, ataves 
de Dopar —micto de' Mauro. 
toa Cuaturau em especial; 
mau, Rute minha fa..• seja 
de denuncia dos produtores 
na teatre do Rio Granote do 

que abandonavam a 
causa oerdade:ra do Povo, 
que e a rnearna do Teatro, 
em nome dto interesoca ora. 
aados de suboonoôet nus-
qumhas • momo:afitadas dei 
amima enganem. fim,. não 
é o Governo que subvencio-
na aio gruma di teatro, mas 
1"..111 que subvencionam a 
ptopatrancta do gomamo. A 
'Tono, alo ai viu:lotear 

— Ternos tela ou quatro 
ranam produtores matas 
'Ir nutro no estado. No mo. 
tototo abstenho-Me de cita-
com, mas no deoco rot do 
debata, ae fôr prenso, ai 
f•cal. Foi Nadada, ao int• 
en duo ~ui anterior, e 
weierifernente reativado nolo 
to, a Comissão Estadual de 
Tottrn que inleOcrette ti- 
( :1 dooto logo tu:a-tala pele 
Dat.OSF.C, • acatou inclua-
rodo na pratica.  Par (lu"? 
Porque cetro rés ou quatro 
produtores, que rortscruran1 
l:',11ifàf atlas VO`f bal Ia den• 
t:•0 dai burocracias aota:aut 
• munteimata, prefartram 44. 
ta roolaildada, ao invét de 
corrarom fileiras em ltta aa• 
IPOrlaCa0 ou na comitain, a-
xontiOn direto. lettail a to-
sita oa produtores, grandes 
roadint ou paquerai; o que 
ume., hoje? ia próprio, Voa* 
loa queixam-si a acuminai* 
'mire ai de prodemotoutton 
preferancia • censura Indi-
reta madinote ealecão do 
que patrocinar ou não: 

— Já lanho clenunriadra o 
fato de que a SEC vem 
paeando com até seN meses 
de atraso, quando paga no 
nesiasi fremimo, amibas ent-
ranhadas soe grupas que ei-
s-unirem me Italiano'''. TM-
a. teso — • ~zoam cm.. doa-
rremitU -- a Pro!'”S'ito do 
Teatro Novo, .do Arma, do 
Grupo Se apitam • pratica-
mente todos os do Rio Grota. 
de do Sul. Ma o% grupos. 
ao Invés d• 	rirem, COrith. 
Tatuam de CObeel batia, fl-
tune:ando por vete. até mata 

oinqüenta rril criaretro 
ao Fotado, qem além de ItIO 
para-loik Oca elarite•ndo 
soas sonvero-foo Men fliu ad-
ota/nome eleolorerroa, crivo 
costuma fino? e Sareresário 
aems raeivrelet, A'roan Var-
ia:, que chegou ao eiansule 
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"de mandar putibrar num. e-
aempiar resensa da Xevuita 
do lasino, qua a nEC vuina 
lanameaancai • matada da. u-
beba de reconstruçáo do Tea-
tro Sio Pedro, quando ara 
4. tonto orlai:tal.,  qt.:•• di a 
Prarella daria 	nue'. 

diteçÁo °Aquela tea-
tro, go* a ;s1GC. não atices 
amda dei por mato do que 
deveria ,0 qii MIMOU • dà. 
reçáo daquela cum, a ara. 
Eia Sootter, a buscar dinoet• 
ro federal por conta prO,..ia. 

— Quero datumesar, en-
fim, e persegu.ção a certos 
grupos, cOnl') o Arena, por 
parte da '•refeitura Munici-
pal. e tiá • apenas nesta ad-
ininistraçao, como na ante-
TiOr, • lio gruas 01 T10.4 a. 
qui travets, que noa reren-
te• acontecunintra qua o 
envolveram. ter. maior a-
poio da Imprensa do que d. 
AbAnejaçãO da Produtores. 

--- Enfim, quer:. lançar um 
desafio' se este II Encontro 
não culminur com um do-
cumento conjunto do jorna-
listas ligado: ao setor, da &-
torta diretorm e prodwo-
ria, ¡exigindo a danaMraçáo 
da Cointsaào Estadual d• 
Teatro. o fim di Censura. o 
repúdio e quaiatmer violén-
cias contra a •apreasão cria-
dora e individual, :raio que 
ele a. terá frustrado. A ho. 
ra é de identificação dos que 
efetivamente lotam pela 11-
teedade ott o fazem apenas, 
com oa lábios entreabertos. 
Temos de Identificar cs ver-
dadeiros artistas • rechaçar 
eus que ae valem da arte pa-
ra promoção pessoal. 

Sempre acreditei . na 
soa relação entre teatro e 
jornalismo. Nal especial-
mente depois do ano passa-
do, ao Integrar o júri que 
concedeu o 1 o prémio de 
dramaturgia 1 peça Patéti-
ca, de João Ri'teiro Chaves 
Neto, mais tarai, proibida e 
atualmente publicada, ern 
terno da vida do jornalista• 
Vladimir lierzog. morto real 
droendinciaa do DOJ CODI 
aubsta, tenho cetleza de 

Au, jornalistas • homens de 
teatro têm muito que ver 
entre ai. Por 1530 TIOP(CnO•  
( 	O final do meu ten po 
de expesição a U.tt Plana+ 
ta que é também homem de 
teatro. 	Tte/tro•me a Júlao 
Zanotta Vieira, que atua na 
)'celha na Manhá, é o autor 
da duas peças encenadas 

grupo Ou naja aqui tra. 
veh. EU gostaria que ele 
contasse a w ccés, de viva 
vice, todas as Pressões sofri-
dai pelo seu grupo por par-
te da polícia e da censura 
de diversões !sublimo do es- 
tado. Obrlrado. 	• 

• 
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. 	, 
Encontro de.:...Teatro • divillaa Carta Aberia 

com.,posicionament0'..de atores: Rio-S:4'.: Paulo 
- 
tomo tiveram oportunklaide 

"n4?-13ri 	i•nmolFtaii.  
eo 	 ad ntrq t.telu ro or  
Coe relliCto 	

a 

L._.xiJ.,Jv tendo nate ano a 
en ocar anal assuntai mais di-
reearnent., embora com a 
ticipação do público men sem-
pre totalmenta bem informa. 
do 	reapetto doei tamari. 14- 
)1 Abflura,  excelente atrii`á 
a ukimento perintlente_dyS o-

dP 
b..o Pauto, ma ci.-or.:rara. na 
qTarliairetra noite com o pú-
blico (mais numeroso que na 
noite anterior), passou a ler 
uma 1,40v do dramenenta que, 
fundamentalmente, aberdarts 
a absoluta necessidade de 11-
berdad• para a eriaçào artisti-
ca. Oe documentos, aliás, já 
haviam sino fornecidos à tar-
do ate jornalastaa. C.n delee 
40 Boletim ts.° 1 da "COMAS-
sio Permanente do Luta pela 
liberdade da expressão'', que 
esta Integrada. dentre outra& 
pela Amacciação Brasileira i. 
imprensai  Associação Braeilet-
ra de Cineastas. AlbOeIni0 
Brasileira da DeleurneeVeristas, 
Conselho Nacional de Cineelu-
bes, Aasociação Brasileira Mit 
klistaa Pri.,sticce. Associação 
Bradara de Teatro de Ra 
netos, Associara-,. Brasileira 
para o MINI tios Qua. 
drinheit Sociedade- Musical 

MarzlaCio de Mo. 
res, Comité de Impren.sa Lide-
pendente, Federação de Cima-
elubei do Rio de Jantem Fe-
denção de Teatro Indepen-
dente do RIO de Janeiro, As-
aociição Pró-Teatro da Tilo. 
ca, Associação rartona da Cri. 
tiro, Teatrais, Cia.M. do Cria. 
ção J. Rio de Janeiro, Ce-atro 
de r'.tees da nwiEG, 
riaçãt nrasileira de ~viten-
tarinae de São Paulo, Ano. 
ciação Profissional de Ares. 
tia e Ternicee een Ereetacirloa 
ele Ilivernien lablioan do Es-
tado do Paraná, Aosoci2;ão 
Profiesionais Artstan • Téc. 
rieerb can 	 d• 
senha Pública- do Estaio 
de Minas Gerais, Escola ae  

Teatro Martins Penirta, Centro 
Académico da Fara* de Be. 
las Artes da lfriveredrie 
darei do Ile de Janaire. Are 
anciania dos Trabalhadora em 
Teatra•e Dança do E.viadn da 
Dahia, à qual ao *bandeia on-
tem a AluartaCio da Praia. 
seriais Artistas • TécnicOs em 
Ilspaiecine de Diversões do 
EaratIn de Rio Grani% de Sol. 
O rt,etureente dia o mirante 

BOL TIM 
"O Serbso à inferi ação, à 

obra de arte, ao livre :xeret-
eio da natividade é uns de 
rato inalienável do ter huma-
no. Em toda os setores e no 
cotidiano da coletividade, ele 
deva mu recambiado • garan-
tido. A interdição de unis 
peça, a preibiçan da um f.1-
me, o recolhimento do uni li• 
vrn, o corta do um verso, e 
vete d• mataria* e a apre-
anelo do Jornais e revistas, 
nenhum deases 1 una pode ver 
encarado com naturalidade: 
sio anomalias com remoem-
fita diretas no avec-imanto de 
uns povo e na vida de uma 
Nação. São algemai Impedin-
do e frustrando o pleno de-
senvolvimento daqueles que 

COb mais diferentes Fe-
le.: :4• 

is efeitos permitidos, ter-
ee•dores e sufocantes da, cem. 
aura fazem parte do nova, 
dia-a-dia Ia há tar.to  teinpo. 
que o nosso natural sentimen-
to de indilnação te vé 
nvi fracionado em protestos a. 
solada. 

Mais do que nunca tor.stien. 
tesa 448 motivações que regem 
esse cacear...Mo arbitrário à 
criação, ao per assento • à li-
vre marulest.;io de idéias. 
decid.rnoe ago par uma ta 
mala de posi•- 	roletn.a, &- 
traves de urna C.Nrueaa Per. 
manente de Luta rala LII.,r-
dado de Expressão. 

A Comissão é tornada pú-
blica num momento em que a 
repressão recrudesce. Quarta 
diarzameme tamari:cie conheci-
evento te brutais intervencem 
doa órgãos censórios na vida  

cultural do Pais, proibindo„ 
cernindo, apreendendo, detur. : 
pando a autenticadade da cria. • 
ção, abalando e profranyglia 
das empresai, causando Irre-
cucariceis prelulace merala • 
materjais aos artistas, aos in. 

eetcais, aos produtores. ao  
público e, em muita ema, te 
asando drasticamente o lá am 
ti precário mercado ,:e ti-aba. 
Uno nos diversos sedares d• a. 
tividade cultural. 

Neste momento, em que a 
aspiração a unia orçara:ação 
dernucrittica das Inatititiçõen 
aparece claratment• como o ri. , 
soltado de UM consenso natio. • 
nal, pesa cobre os ombreai de ' 
todo, e de cada um de nós 
um prnfundo sentimento do 
'espcmsabilidadie. É Inadmit-
tívei uma institurionelizacão 
democrática que tenha como 
corrução a Insegurança, o ai-
lanciamento ou a anulo for 
çada do cidadão, do artista, do 
Intelectual. A democracia mio 
pode Conviver com a negação 
da vareriade e di cees•l-v•da-
te dm valores impliittos no 
próprio cenreito da CUIPJ7a. 
Repudiemos um propenso que 

teillia . p.õr base, (abri aat o-
ríarecnie, re,rieirO" dIver• 
génzii-  de Osiirsiées73--Tarnp!a 
eirculácIO—de -informati•es 

ira. 
nifestação dro ,pe-r-aernentii. 

COrittreiades ne -(a 
Comissão Perrn sente de Luta 
Pela Libredade do Esoressão, 
partimos para urna içás tolo,  
tiva e una, voltada tio ape-
nas pua o  r..2iidio hs_rnantlee-
taeõesele 1'cnittra, corro ain-
da, e prineiaptmente, p-ara uan 
cabido Nitri° e cuidadoso dna 
prejuIrs que essa. manifesta-
ções vern causando ao povo 
brasileiro. dm  piam de vis-
ta cultural, eeentie-ii•-e 
cgr') e do merca-lo de tratei-
lhe. Esta:neta derrte modo, dan-
do corpo a uma anilo e-n que 
todos nós — gmte do Teatro, 
Cinema, Literatura, Musica, 
Arte, Plásticas e Gráficas. Fm 

1  lograria, História em Quadri- 
nhos, Publicidade, Imprensa. - 

'Radia* 'televisa* — 	, 
celetivaineut* a r. 

ida 501 sicutad,)1 ecrde,, 
bordado, tha per%ar, miar e ri i• 

CARTA ABERTA 
Leila Abismo leu, a FI-J 

o fe-Wirificr7o fixado pelos 1.:r.• 
acates de Aterei do Rio do 
Janeiro e de Sio Paulo, A-
lailviaçõea proi.SUrain t!e• Ae• 
tintas 9 l'écnieot em bise,  
Públicas. Te3Zru eNur. 	•• • 
Bebia, Minus Gerais, 
a respet'.0 da regulatoontá,j, 
da prot:rsào de ator, qu• dme ia 

seguinte: 
'A sociedade bratiliára afr ., 

submetida, cada vez maca, a 
regra, antl-den10eribital iin- 
pt.,taa, principalmente aos tia- 
talhadores — força viva • snu- 
diiiiva da Nação, por sucio de 
atos de forca e violência, apli• 
cedro por urna minoria Impe° 
dutiva da comunidade, cujo 
único objetivo é a premiada- 
de de um poder despótico. 

Si, multes anos de sofri- 
rr.ento. Parvela de um corpo 
de cerca de 100 mIlhaet de 
trabalhadores, a classe artisti- 
ca desse pais, quer declarar 30 
14tl p0v0 que i•áo 	surgIn 
mais as pressocr• sobre a nua 
conscièneia, o lacre sobre a 
sua beca, as amarra, cobre a 
mia criação C OS eabtigob por 
ousar o dirri!ts à litieriad• 

O exercício da criaçie ger- 
mina a cultura, uma daa 	' 
ções inaia genuínas entre Os 
homens, os povos e as Na- , 
ções. O cerceamento desse e-
rexciei0 anula a identidade , 
dos homens, apaga a cultura ' 
dm povos, ar.:caça a paz entre 
as Nações. E os cerecadores 
da libertado raramente vivem 
para pagar pe1a3 e0:15-eqún. 
cias de beis MOS, :e%arld0 às 
goraçOei fuIuras a árdua tare-
fa de vencer o obscurantismo 
e a dominação. 

A atividade( criativa em nos-
so Pais, alóin de sofreai a in-
vistio do nume raercado de , 
trabalho 	no‘sos croaços 
culturais pela produção eetran. 

4. 
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geira. sofre o eatrangulamon. 
ta das jo .eal possibdades 
de prostuçáo que Tb! /obram 
pela ação retrograda e reerE*,  
sota de uma rienuira, ruja fl-
nalidade, dita de selei pe.& 
ordom, a moral • os tiona cos- 
tume*, 	castraria. Pela ala 
natiarina, os priori, • 	uni. 
ersais doe dtreitoa do homten, 

não pnitendo eacondee o oble 
too de zelar peba ordem da 
fim', pela moral da Stolencia 
e pelos bons costumes doa Pd. 
vilegiarloa, Livros são conde 
nado. Peças teatrais alo prol. 
t:das, impedindo autores, ar. 
tistat e técnicos de trabalhas 
rem. Filmes alo apreendidos 

.impossibilltando o curo de ser 
nas telas o discurso e o debe 
to sobre a sua realidade. Que 
tiros levam um pintor a juiza-
mento e aentença de um ano 
de orfeão. 

Nosso homem está perdendo 
a sua identidade. Noas° povo 
titã yenUndo apagar-se a rik 
rr.^Hi da assa rulturt . 

Nossa Nação precita recosi. 
isstar o eco carater demnerá 
tico. 

O cons leio de entidrdes kin. 
ra:rais livres no seio de nessa& 
cri irdade é hoje corno Uma 
lenda de gerações passadas 
impalpável naa mãos dia no-
vas reraOes. Itã anos, o tra-
balhador brasileiro tern isebra 
e o peio de uma leeiolacA0 
lindteal politialeaca, inferS'en. 
tora,. sein'eadn-Faill-diVNrciin• 
terna e -de-tini-c-i-ér-erriSmo-ye." 
leio e nos-riso T-é-ort-eCueao 
dos Sul uo nporui( 
da cla•;e:-A—C-M'itTritietteir VT 
Pia-cot-st esse jogo de carta 

•Mareadas provocou deirene 
reseência da nova elas,* itn. 
Pitt'ado-lheo amuras que sã 
agora coro uma reflex.:o mala 
profunda, uma °teus:ação 
mala tocas e tom uma I reta. 
ta mais coritiindente comecem 
a ser desatreladas pelas mine 
damieits que sào 01 lectrcinds 
dono. d• defesa doe 61ttlà pró. 
pneu direitos. 

O sindicato representa o elo  

Nume momenlo, em que ta 1 em K"eleeeles d- Pieer't"  

	

o..albilidade de 	de "'e ""ede de  !'"1' que ate vislumbra a p  mo dia I alciammu ama comuta t  iirdsti A, em -r t odeio. 

	

cern  ibui",,,,t, . dt, to  t deverá transtorroar4e incluiu-'

5333  q„ p„ti,ataaattaa  "a  d'as; 	vs em Sindicato: é que as era. 

se atividade, tal{ tendo coa i reguem m retal.' Prcd.dem's  
eedm  . ima ararraaart.,4 que i  do teatro brasileiro. for tudo 

sempre noa humilharam • ex. t" a ma" red"de de  ""' 
à  tarde era e""dide  plantem, o poder de omitir tem   1 

e contundir as regras ladis. e" "Po<latlyi Peba que vi. 

	

;toskettla à garantia da ap1I- 	vara 
ligados se te•tre' paia  

	

,acia 04 pri„eittioa da tal 	taperás* uma diacu,ião ern- 

	

ts..!. sanefa:os nossas reivindt• 	piei c"queet°  ebiet  '''• e,  '"' 
: chiais* tina choque cidra el. 

caçõez. 
Não é  justo que . pada. is  , gana aelorea, asepecialmenta o 

eonfinuco, detentor dos mama 
de produção e controlador 
da distribuirão da oportunida. 
de de .rabellto, discipline as 
nossas prolissoes. 	 bate COM 11 cenógrafo e di. 

	

Neo aceitamos uma regula. 	...,,, .„ r.,,,,,n1  R.11,,, i. 21  tio- 

	

mutilação protisaional 1 feita 	"''' --- ---' '"' -- 
pelo.  Medes. 	 rito, apresentação de "Greta 

	

i. asse artiatIca braailei. 	
Garbo, quem diria, ocabou no A  

	

na.  _unida pelos açoites  da 	traja% de Fernando Melo, pie 
impmkó„ de pmenwnie e  lo Grupo Presença, de Santa 

"ia- da comportamento, quer de 
tiam ao povo deste pais quo 
no se conto:ma e não ace,ta 
ser condensda a um etcerctclo 
de vida, onde lhe alo nestas 
dós os  nrincio.0.1 ma/a  ele 
tricotares assegurados 30 he 
atem nas sociedadea livres. 

Os artistas e tõenicossa• 
proporcionam irilivers'ao e o 
entretenimento ao seu povo, 
islo _querem A.ï.  envarracia. co-
mo marionetes aoh".-0 jtendõea 
do peislii,"Mas intrio trabatisa-
"orea-.,iiiii-at•ant"Ca -_SlO -.carpa 
ueste _povo, cuja asyrição 
n•alori o rnr, -,n,, d- ,t., 
tand„401.Pv • r: e • ..:- i . is .., 

WIS11113.0W, .' . 	• 
ção. e it_paii, ,,,,as ,i,s tis. 
bailo:do-fel no d•sia:Na. 
40 selam Mire-si . 	. 	. 

-Sit—urn 'menor pabilee tens 
comparecido aos encontroo e 
debatia, não diminuiu corria. 
do para oa espetáculos, e es-
te é um primeiro detalhe a 
anotar. O outro It que o en- 
contro deste ano mudou acta 
ritmo e seu enfoque, bem to- 
mo pedia a Asaniciaçáo de Pro- 
fissionaia Artiataa • Técnicos .. 	. 	. •_ . 	.. 

canalizador de maior forca do 
el•asain a união doa trabalha• 
dotes que orianliacla bè Iram-
forma em arma *ficai na dere 
as do seu mercado de traba-
lho, do 140 direto de poen-
.. •osi dos tomadas de desoanes 
sobre seus destinos e os desci. 
nns da Naçáo da qual são 

•- •ete. maio vivou • leal. 
timos. 

bit tal nereasarto unir Si 
forçaa dt'initna—os 
res, erlain-ileii de s 	:es 

na ru no.' 
Wrarriide "d.o f irdo-repro.tl;:o 
de uma. 	 enata. 
valhaa doem. htstórra, 
fraqueã riiiosSa luta ïq is no 
transtorna--nUiri--rebisithiá" ai. 

Os artistas e técnicos vàm 
eerrir fiteiras com tcwl'a ou 
trabalharlores-tira'•ileitiss pt. 
la ampliação' -do seu espaço da 
luta. pele itned;afi-tran- for. 
mação das Associiréea Pre 
IMimnaia dos Eaiadoa ein 
&catas e pelo apeio total a 
incnweste a todos -aqueles 
Sindicatos _que_ _erradicarem 
do fel .ntrio o pele isic an,o, prr, 
por dir. e :ti. u m prOgrtnta _O t 
açà 	di terminado pelas bases 
tralelhadoras que yrntestsm 
Irá '4 ,anos_confira a suores. 
são do rresi mala jeitirnodl- 

reul ui_ e,M•oàraell 	 
Greve. 

Aísin. como todos os traba., 
}dadores. os artistas e temi. 
tos vem lutando, há muitoa 
anos, pelos direitoe que lhes 
tem sido segadas e, até MU. 
ASO subtratdos 

Na luta pela regulamenta-
ção de nossa profissão, em 
frentamos muitos engodos doa 
poderes pUblicos, com fina e. 
Icstoarros. Permitamos a me 
nipui.áo de nossos Milites. 
seu, :JOS solução para 1101411 
necessidadea. 

Prensamos, no.  entantotzt 
tie 'Mas_ 	deveniot 

a; uardir--O-_Patornalámo is 
un.  

Re atores em confronto com 
e) de rmoreaatios 

PROGRAMA Dl NOJO 
A programado de hoje 

constara, lia 10 hora, do de 
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CARTA  ARE-RTA  AO POVO BRAS!LEIRO 

A sociedade braaileira está submetida, cada vez mais, 	tetras ardi °democrática" impeztas, principal- 
mente aos trabalhador., — força viva • produtiva da Nação — por meio de *doe de força e violência, 
aplicados por uma minoria improdutiva da .winunidade, cujo único objetivo é a propriedade de um poder 
despótico. 

São souitcre anos de sofrimento. Parcela da um corpo de cerca de 100 milhões de trabalhadores, "a 
ciem* artística dessa Pais, quer declarar ao seu povo que não suporta mais os preasões sobre a sea cons. 
ciência, o lacre saibre a sua boca, as amarras sobre a IILLIR criação • 	castigos por causar o direito à !dei 'rede. 

Do eaercicare da criação germina e cultura, urra das ligações enas genuínas entro os homem, 	po- 
vos e as Nações. O cerceamento desse exercicio anula a identidade dos homens, apaga a cultura doa povos, 
ameaça a paz entre as Nfiçõe; E os cerceadores 'da liberdade raramente vivem para paror pelas conse-
qüências de seus atos, legando àe &ereções futuras a árdua tarefa de vencer o obscurantismo e a &mi- 
araçãO. 	' 

A atividade criativa em nosso Paia. rifem de sofrer a invasão do ausso mercado de trnbalho e dos 
nasais espaços culturais pela produção estrange'ra, sofre o estrenaulamanto das percas poasibilidades de pro-
dução que nos sobram, pela nau rena:Irada e repressora de uma censura, Cuja finalidade, dita de reler pela 
ordem, a moral e os bone costumes, contraria, pela suaprópria natureza, os prini foice universais dos direitos 
do homem, aio podendo esconder o objetivo de zelar pela ordem da força, pela moral da violência e 
pelos bons costumes dos privilegiados. Livros são condenados. Peças teatrais são proibidas, impedindo au-
tores, artistas e técnicos de trabalharem. Filmes são apreend.dos, impossibilitando o povo de ver nas telas o 
discun cir e o debata sobre a sua real.dade. Quadro, levam um pintor a julgamento e centeio de uni ano de 
prisão 

ei'osso homem está perdendo a sua ident:dade. Nosso povo está sentindn apagar-se a memória da sua 
ce:tura. 

Nossa Nação precisa reconquistar a seu caráter democrático. 
O convívio de entidades 'radicais livres no 'seio de possa aociedade á, hoje, como uma lenda de gera-

ções passadas, impapável nas mãos das novas gerações. Há anos, o trabalhador brasileiro tem sobre st 
o peso de unia legislação sindical' poliw..alesca, intervehtora, semeadora da divisão interna e de uru car-
reirismo pelego e nocivo à conseanção el75 anse'cis mais profundos da classe. A convivência difiria com esse 
jogo .de cartas marcadas provecou a dza=reseencia da nossa classt, impingndo-lhe mamou que só agora, 
com uma reflexão mais profunde, uma creen zação mais coesa e urna prática mais contundente começam a 
ser desatrelados pela, mãos daqueles que são os legítimos donos da deferes dos acua própria.' direitos, 

• O sindicato representa o elo canalizadcr da maiorforça da classe: a união dos trabalhadores que, osga-
nizade, se transforma em arma eficaz na defesa do seu mercado de trabalho, do seu direito do purt:cipar 
das tomadas de decisões sobre seus destoa-se e os destinos da Nação da qual são ris expoentes rauis vivos e 
legitimes. 

Fa-se necessário unir as forças de ard_es os trabalhadores, sejam eles de setores econõrnicos quaisquer, 
para nos livrarmos do fardo repressivo-d.e a-nea legislação çue enxovalha a nossa história, que enfraquece 
a nossa luta e que nos transforma num ==aho divicbdo, rumo a um matadouro político. 

Os estiares e técnicas vêm cerrar f-tteras com tcdos ca trabalhadores brasileiros pela ampliação do seu 
espaço de luta, pela imediata transformação das Associações Profissionais dos Estados em Sindicatos e pek 
apoio total e inconteste à todos aquelesr...:-.J.-atos que erradicaram do seu ineio o peleguisaio, propondo-r 
a um programa de ação, determinado pe'sere a.leS trabalhadoras que protestam, hã 14 anos, contra a su-
pressão do seu reais legitimo (Incise, coce:live:do unive-ealmente: O DIREITO DE GRF.VE. 

Assim como todos os trabalhadores, 	=stas e técnicos vêm lutando, há mudos anos, pelos direitos 
que lhes tem sido negados, e, até mesmo, 1=rodos. 

Na luta pela reguiame• 'ação de nossas-a:7=U são enfrentamos multes engodos dos poderes público., com 
fins eleitoreiros. Permitienoa a manipulareis de nossos interesses, sem aolução para nossas necessidades. 
Precisamos, no entanto, ter clareza de goza •wi.-o devemos aguardar o pidernar'smo de um poder que nos re-
prime e persegue. 

Nesse momento, em que se vislum`area.-,-eassibilidatle de alcançarmos uma conquista som o sanciona- • 	mento da lei 6 533 que prolissionaliza a =ia atividade, está sendo concedido aos empresários que sempre 
nos humilharam e exploraram, o poder de =sd-a. e confundir as regras indispensáveis à garantia (In sipbcn-
são dos princípios da lei que refletem cassasarranr:.nrrcações. 

Não r justo que o poder económico, descer= dos meios de produção e controlador da distribuição da 
oportunidade cle trabalho, discipline as =-..neser profissões. 

Não aceitamos uma regulamentecão 	i saisna! feita pelos patrões. 
A classe artistica brasileira, surrada reás." açoites de imposiçúcs de pensamento e de comport %mento, 

quer declarar no povo deste Pais que ei:. se conforma e não aceita ser condenada n miras exercício de vida, 
onde lhe são negados os princípios moi, ele—..ates assegurados RJ homem nas sociedades livres. 

Os artistas e técnicos que proporcier= a diversão e o entretenimento ao seu povo, não querem ser 
encarados como marionetes ao os tendõss da porto, mas como trabalhadores inteerantes do corpo desse 
povo, cuja aspiração maior é o rompimetem desse,' tendões para que a criação, o pensamento, suo manifes- 
tação e a participação dos trabalhadores no destino da Nação, sejam livres. 

SIncfcato ees ardera, e Técrilcos / Rio 
Sindicato dos Artistas a Técnicos / São Paulo 1 ENCONTRO—  
Associação Trabalhadores em Teatro e Dane:, / Rahla 	

• NACIONAL 	 fkagociaç50 Pronsilonal dos Artistas e TécniCOS / Minas 	 e O 	a)\-.' 

E TÉCNICOS 	 ,. Pg).‘:: ).b."-ct0" ç)°  DE AUTISTAS 	 Assoclação ~na anal dos Artistas a Técnicos / Paraná 
Asa — Assc.claçáo dos Atores / R:o 
Com'ssAn P•rtnsr•oftte p"'3 L'berrt:ds de 	 C5, 	Coa• 
federarão de leoho Independente. do Rio ,I,g 	

ei
1:Sad s E.."' o ÇAs" 
a aisC 00 

t.5.5 
cNO 

• 
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, 	••• Léi ia. Abram° 
faz palestra 
hoje a noite 
na Assembléia 

, 	 • 

' 
I 	' 	' 

i 

_:• 

Wi Prearrammiki de hoje elo II 
Encontre ratmluel de Teatro — 
que te acalme durante 01 ta elt-
rr..m• no aueindirto da Amem-
hleia Legtslati" lat a tuim-ten-
t-Mb de dua• peças tanotilke e 
re'eatra do Lena Abram° San-
gue na Laranjada, d1e Ivo tino. 
dor, Ont, aPmeentasla ta 18 ho-
rta, polo Oremo sPraphen, alre- 
elo de Lula Artrite: Neutra: 	31 

meai — iipaei • {salientes que te- 
rá 	aa 18 horta — A Outra 
rate da Mmoda. de Elron DAqui. 
no, pelo Cinipa 	directo do 
autor. Todaa 	atieídaelea leen 
entrada franco. , 

Sangue na Laranjada — que 
teve rua carita em . nato — é cio 
easpetárclo formado por trem 
'cas curlaa de Ivo Decidir em que 
aparecem a., monteai persona-
gem: Ae Cada. Msreadaa ou Oe 
aleanialnee,  Ra,,fer na Laranja-
da: e Alvorada (Adunem ou A 
Rode Edil Lançada. Ga t•stes 

. contam • enoita da err.preerada 

.doinéatica Aapéecula que banal o 
poder na casa onde trabalha. 

, Lula A.rthur Nunes, o diretor, 
Ma que do prado do vieaa, formal 
II-1  Peca* sAo 'matalote Mictemos 
uivada outra: 'Ai Carla& omelete 
um tem fersouso de uma comici-
dade Ia dealetimil. Em Saara* a• 
Laranjada os pernoita/rena Ita-
adiam maior cornieterecta e caia- 
betece-se um clima de maior deu-
&dado, maa a. pa'airra• Urrem à 
!Prices Ni,. Alvorada flelarneen • 
ordem é reatabeleelda • cada pa-
lavra Osni/ira anormal o que m'ni- 
pre qula Marc E • mala litro a 
dia Iria pecaa e pode seer cai se-
terleacia como tuna courelta roa-
bata'. 

O e!encos de Sangue na laran-
jada é comporei° por: Goto Pe- 
reira (Alvaro Itiveratatn ia dono 
da come), Aparradda Dutra IR..-
Moio. molhem de Alvaro., Caraça 
Nunes (• emorerada AaireiruLa) e 
Luis Arthor Nunca Getientaligo 1(e. 
ta, o amante de Nomeio, . te ce-
nário* foram criado* por Solan-
ge Ifilacker e na figurtino por 

,O•ito Penha. 
A Outra rara da Moeda, oen 

MUaleal rent tento e directo de 
Marin D. /tanino), las Bua catraia 
hoje. A pio:lucilo e rendez-Kl° é 
do Grupo aedo que roi meato em 
I871. em Novo 11 imten-go. como 
Minho* Ellton aeriine, num 
ea't radicado em Porto Alegre a 
partir &Mel ano. 

tom Novo 1~- irms es grupo 
realoene enontaitena conta O ra- 
tado, de PrOaleraaha da Dias Go-
mes: Multi game, doi Miran DA- 
quino, alem do poça.% Intantla co- 
mo es Emalo daa Cebolinha' e 
Plaft o rantaa•runna. de Mano 
Clara Machado; A Itevall• doa 
Bei ode unam, de Pernambuco de 
Oliveira Dm 1075 o endro fui era- 
ponravel pela produsào do A Ez-
OeXA. • • Moera. de Ureoht, com 
diroçáo de Amputo Normand" 

O elenco de A Outra Fite* da 
Moeda ti formado par: Laerri 
IC/11125 I 	( ralluKob, Tone Luiz 
&entoa (Palquidatra), Sara Dark 
rproatioutai, balais Roger (Abe-
juin, Cozinheiro e Ctentleitn), E-
lidem Couto (Travesti). Leandro 
Cnetsan (Oorton e Datilógrafo.. 
Luisa Mai (Véntud, Roam Na' 
atino (Dianteira, Edino Rita 
(Shaitan). Eltson Couto (lotes). 
Bailarmos: Mario. D'Aquino, E-
tiron Couto, Mar) bilra. Omiti 
ILeaionn, Road( Mart • Mijem*, 
Doble. 

A...pendre hel_à 
r-ii—Kere-vie-.717.1,4 I o-riel &Lb 

it ,uitro CIO Rnonearee 	 aio ; 
TeiTiO, arr. ima pe-la tn-rx 
lia ÃMl p:icdonte da; Rende-
eareo dos ,Arie.asa e '1 ,..111X111 010 
re.,embie de 15-lo Pau:o Ikr.puoiadisi 
eon 	r-Te—Tei-e'ret pa,noto, Leitoa. 
114 eleita Dein Ine votos conte,. 1 
1.14 da J4 tAi•ÇÂO que elomlnav• Oi 
fland("om ha 15 anca, subeituno-
do o ator Jura de Cimenta na 
diretoria. 

Deado o Meio de asa medito 
ela ae despem • _•• anat.- com • i 
apatia do ator". do nalatteata eteie 
Ao :istes• poema man de toa amo- 
ciadre), ii ptopondo ao f•inalii-
C51114.100 ata eiratidade "pana que 
o a-rturia mem botem por PeRla 
eltren04". 	do• lume de alia 
plaeatertrat crid cenJoindr o pa- 
gamento inter-,1 a tudo. as ar - 
fartam e teicrstmt da TV nom, em 
sua mamilo, um dos molhorea 
amoolos que definia • re.tagen*-
cto 41O citam. 

• - - O.. rindocatoe caleanin par%. 
que o Governo Lume ormelteelenern• 
to dia reivIndic~ eLea eleuvers, 
1.4-ebedbutenike ltas d.ante dia . 
conjuntura • do sistema que a( ' 
coa, r.:nico ia pude lavar, attrntou • 
hese apóie ter terrina° • noticia 
rea ala vitOria remo precklente 
do lembrai° doe A-Ueens de Eia 
Paulo, mu novembro do uno Pile 
modo". 

e 
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Lélia:-. Abrarrid:' .-"FOrn. . oá ludibriLÁdOà:",:pelp .„ 	.. 	,. 	..„. 	.. 	. 	. 	. 	.. 	-:... 	, 
Govèri-io.  , n'a—cjues' táci.  da'régulámentáç'ão'. '.: .........„..,,,„..,...,..„..7,..........._;„........ 

• c-riterio •do, próprios • atores 	Ural:Dente sofrer tal utuoallo.. 

	

4.'entni.vista tohátva de Lé•'• quanto a LUJI remuneraçoe.; 	de presaisits. E evidente que A  
tia 	bramo, catem ã tarde, - enganados que são pela mu- 	tudo isso nunca vã! Urspedir 

	

. fi.-"';'-t-Wiza • menur,  Part'14"" remia riqueza doe unos da 	que alguém, de uma ou outra .0o de aoroaaisraat, e tOrilea- 	te 	que que não sornam a duas 	tonna, sempre dita a pala- 
/teu-Ie. Por isso melai)°,  nwu 	dezenas, er..quanto todos O. 	vra certa. Veta-se o caso do : diálogo bastante objetivo, em 	demara eivem tão miseravel- 	grupo El Joe:Iara, da Lapa- 
'gut, a atriz, hoje presidente 	mente como os outros. Além 	nua, que ~live' on Feettvel do Sindicato de ktOICI Pria- 	do rnala. nao se pode erigir 	de 1976, em Slo Peado fleti lislosiiii do Estado de STO 

	

do moro:Uno de tricotei°, 	~serviram enroottar a ma- 
' IftWo, leve a ecasiEr-arrias- 	

i por exerntào, • o impasse cria. neira de, apesar da Cenearra, 
••ar ao_presidente da KisOcia- 

	

do de toda esta situação faz 	dizer o que tinham a dure, 	
r), 

	

:00-Protaroira-ar:4—Árnstal  com que um bom numero de sem qualquer na:nomeio. Pa- 	
). . •---TIRnicca  em is7p--"ericTuraa 

	

montagens acabem não se 	tese-me que nfs não corvse- 

	

dri-Dr`vervYes do Estado-a; realaando. Por certo que uni 	guinuse fazer isso, apesar de 	, r•\C) ; là)  

	

Trzaw-crrAnc4vfarotor  t -rd"--::—"Mrsapirar  Q-Lç,1:: ator, em seu trabalho, mire- 	ti-do n virulento teatro que 

	

ça até très versa mus cano 	se fez ate 1968. ()cone porém, 
• to—, iint coniiiirto, tiiiu-ii:Cau- 

tio-a. dircumentos-que Lenu- 	
ia 	lia ocorra que s- 	e isso firava claro naquele es. 

	

queira =pies-ince que po• 	peticulo, que eles tém toda 	} f)

1 1  *C)  u.. 

	

portanto, comemos noite 	to. NAo A esqueçam que te-  

atien-V-iti-i-u-Mi:dei Talouile 	ajam pagar, contratam astros 	tuna tradição teatral que não 	 i'''‘. 
sfirdilir" -ifo' Aão"--d-e- lan-ep 

	

e estrelas, e não atores, e 	possui:not, e isso conta mui- fdjesiii 	-,-i -rli-Witlarin eu- 
titTo-ciá ...rfStri--i-tor, 

	

ars:miemo o grave risco de 	mos mala de quatrraentas pos 
0,46-ii-6-1  ÁIÃ":-JÉTPE,4,5, 	Inna detenaraçáo absoluta cie 	iças proibida., e por certo nes- 	.. .1/ • OOP (") 
ré..iiii--; • de:Verá-Ocorrer 90 	nosso tezon. A censura por 	te lote &aguenta serão es-e- prdiarzto dU"--10. 

	

EXPERIENCIA 	

.. eertG é o usai pior, mal a si- 	lentes. Isso leva, or p  

	

tuação da mentaldade em- 	Ido, os empresário.• remoo- 	
• 3' 4)  

	

presarial da grande manta- 	taxem sebos textos. A remon- C)  

	

ge 1 não nos pertence, e tem 	(agem em si não é rua-na, pois 'Não posso ensinar a re- qu. ser contestada-. 	 es novas gerações devem co- 	 '. sair ave-maria e aadre-nosso . 	 nhecer os clássicre. Mas creio ao vigário" começou decla- 	SUBVr.NCOES 	 , que na atual situação, um rando a atriz, quando inter- 
certo tino de teatro não nos rogada a respeito do que iria 	A pergunta sobre as sub- 	interessa, a não ser pata o falar à noite, no encontro 	vençAes e seu í.-cder cornip- 	lucro do isiso de ~toa em- ecall o público. na '°' 	ter, Lélia respondeu, 	 pretirics que exploram a a- da. le do II Encontro Estadual 	'56 sei corrompe quem quer. 	lienação de certa parcela da de teatro, ora em realização embora deva_.. ,,enhece.  
burguesia. Algune diretores n• Assembléia Legislativa. E que n dinheiro sempre correm- chegam mesmo • fazer tais 

	

continuou: "não sou peles- IR A subvenção pode ter co- 	espetaLulos cem conotações traste profissional. eu G6 rios- 

	

ano objetivo ajudar. mas sem- 	de esquerdismo 46 para sal- so transmitir a minha expe• 

	

por será, no atual estágio 	varern suas prénnaa corscifm- riéncla pessoal e profissional. 	brasileiro, uma força contro- 	cias, o que é a nda mais pe. Vadio. em ultima análise, 

	

ladora, constritora. e . muito 	risc.so, porque é cínico e tal- . por decisão do meu Sindica- 	facilmente rode tornar-se ai- 	ao • 
no, defender es aura cores, já 	go corrupto. Isso não impe- 	

COOPERATIVAS que veres ouviram, ontem, a• 	diria, contudo, que o teatro 
Em resumo, é o teatro em qul mesmo, a urna empresa- sobrevisesse. Ocorre. porem, 

na. 	 si que está sendo agredido. • que há toda Uma conjuntura 
toda a sociedade brasileira. Leira  referia-se a Ruas Es- politica, em que um como- 
Para sobreviver. diz Leite 

	

cobu, e por isso a indagação le forrisurno do Estado cer- 	Abraain, uma solução viável 
arguireis foi a de se tal refe- 	ceia e impede qualquer coisa 

sena a foi-inação de coopera- 

	

s-Mela implicava em oposi- criativa de se manifestar, e 	tivaa de teatro, 
çâo da classe de atores  a dos 

	

	nem o Serviço Nacional dia 	• "isto Brasil. contudo, só p0- Teatro escapa deste proble- empresários: 	 de fazer cooperativa • área 

diferenças com os enlutará- 
"Evidentemente que temos Isso, o efeito apenas desta 

ma. Não devemos ferir, por 
si- 

	

tuação, mal todo o comp/e- 	

rural. e Isso através do IN- 

• CRA. Mas se temos esta di-
ficuldade, há outras realida- rios. Estames em urn regime xo. Na Itália e na França. o 
des que vão facilitas. tal pio- capitalista, nus como tudo no goserno não financia peças 

	

Ur esti. há enlutais toe e comerciam Dito em oUrOa 	jeto. O cooperativado é um 
erlignalárien. De um lado, a-  termos, ao financiar peçaa sé. pequeno empresário. Ele lu-

era ou perde con)untamen-queães que formam o peque-  rias, acaba por financiar mon- 
te. Hm, a própria Europa rio-tr.-9.0 2é-pritaU1trires_que ta tens contestatõrias, sem 

eide nos_grupcs in-dipsz den- t 	que nem por Lsso tremam 	solta a cite esquema, na me- 
- lei o eli—vannia.raa ue el. twas basta. E que infeliz- 	dada em que as contradições 

do capitalismo levam os em- tão multo piõximos e nos, mente no Brasil vivemos u- 
siiiiiii:ír—ab315—a2"eie—s To—PiT- ma  situação de sulatinseSo ate 	presinos a uni firmasse de' 
co 	ioSii-ii-v-éficiré tro soluta. e as algirma peça de 	vicio á artificialidade dee pre- 

ços do mercado. Sei que os premiria quanto  a nossa, por-  contestação passar, a gente 
que neste cisterna, que é iriUrl- 	acaba até correndo o risco 	empresarics teatrais brasi- 

feires vim dizendo que a desenvili vian er._. çarillaalista,  ao  de afie:ladrar a contestação, 
regulamentação vai '..npesler mesmo rempm cada vez mais 

se-inin-a-dinêtrii-inlieViçé-te. 	como ocorreu por exemplo a cooperativa, ma* isso é (ai. 
clirdos_rest.renca granam de com  o movimento hipm.  A. Go. e Creio treina& que em 
teatropor toda_a pchlaça o- 	hás, já das.. alzuérn que esta 	virtude de nossa 'atuação es- 
tria/ e pera- infraestrutora_r 	é a ',lande ona, do rara., pecil.ca, erl breve lerá a O- 
XhitentS. CS alurtéur de ia- 	tatuais), ele sempre ablOtve 	nica so:ução. Em São Paulo 
ias, pelo menos no Kto e São 	e* elementos contrários, ca. 	já se tenta há muito esta sal- 
Paulo são incrisets. A publi- 	Intatrando-oe em seu une- da, mari pau-te. que a deft- 
cidade é monurucsamente ca- cesse. O teatro é 5,-naores. 	ciencia maior é a uivei de or- 

, es. A televisão Inucelonou o 	naná. muno  fr ágil é poda 	ganizaça interna ou de cone- 
ciincia da reabiade. Há me-s- 

ai 
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mo alguns grupem, como o d• 
Santo André e o Grupo Attle-
barán que sobrevivem na pe-
riferia. embota em mu:lições 1  
precária' devido ao pequeno 
custo do ingresso e aos lo-
cais pouco propicias para os 
espetáculos. Para mim, pare-
ce-nie que falta é o espirito • 
de disciplina para que tal 
organização vinitue". 

ORGANIZAÇÃO 
O terna, portanto. é a re-

gulamentação, e Leia, apor 
eiwegar vário. documentos. 
comenta a situação: 

"A grande luta, de um lir 
do, aeril com os empresário*. 
Eles são ler que pagar o que 
devem ao ator. Num pruntim 
memento, haverá por certo 
uni refluxo de produções, u-
xa baixa d• trabalho, • esta 
época será propicia para a 
formação daa cooperativas. 
Depois, o MEC tece que ea-
tabelecer .:riténos para a pro-
fiscaliaação. lã te cabe 
que para lizetor, cenógrafo e 
sonc-plaata exigese curso u• 
niversttário, e para ater o se-
oundirio. Mas a realidade  

brasileira é • ~emente Em 
tão, o noseo amdicato junto 
com o do Rio, pensa em or-
garizar unta C01171aSJO de t-
rica. Para tanto conauleare-
MOI 11, amsociações já 
tentes na na Rahia, Isbnar. Pa-
raná. Rio Grande do Sul, por. 
que (CIEMOS que levar em 
conta as peculiaridades te-
nonata, de maneara a criar 
um regulamento retal e cri-
(Enos regionais. O. produto-
res alo contra a regulamen-
tação ror MOUVOt óbvias Oa 
sindicatos — e mais tarde a 
Federação — são então ter 
que decidir ornáreis reais pa-
ra a aceitação de um ator, 
porque o Brasil é muito com-
plexo". 

LUDIBRIO 

Especificamente sobre a re-
gulamentação, Leira Abraeno 
traz então a palavra do seu 
Sindicato, *pia reunião ha. 
vida, na últuna segunda fei-
ra, no Rio, coro repteient,m-
tos de entidades de ature. le 
todo o Pais: 

ficiente 
projeto erstente é de- 

faTho. Ilaea um 
bom, de 13,3, rejeitado pelo 
goierno, coro 80 ¡rena. Ele 
nos apimentou outro. depois, 
e que recusamos'. Então. foi 
noa dado um prazo de um a-
no, que se esgotou, para que 
firesannos algo. O proleto 
foi haaicamente feito pelo 
sindicato do Filo, com constai-
ta, • Homilia, e resultou em 
33 itens Era precário, mas 
aó o artigo 13. que faiava d• 
proibição de emalo doa direi-
to, de intése•rete, valia por 
tudo. Os prazos para debates 
com o goierno foram curti/r-
einas, trabalhamos corno lou-
ca, noa matames. E o Muna. 
tério do Trabalho sempre de. 
fendia • validade do proje-
to lembrando o aflito 11. Sã , 
que r.a hora do liou bom, 0-
correu que o aftif0 11 não ' 
corrspetia ao:31unaner.o do 
Trabalho resolver, :nu atm 
ao MEC, e o MEC o recusou, 
de formas que o projeto fi-

nal ficou sem aquele item. 
Então, fornos ahsolurenie 
ksclibriaric-s Pr7O-Cjirnio,. 
que o ._pnarsai-laó-: 3r."-M-ster.O. 
dó "fi'a 	 ;:oul;-,To 
fato e •sunca cisa, nada. O , 
qUe:_jpisd-  eniernle;"rerrit-ar é 

iene a p'67,7is:.k• cio Goierno -Ur; i 
ao-tWlicei_iirectis-Clai fo- . 
moa usados_para efeito de pro I 
Patiná à 'Nd 
talnar simpabas do pitit:To 
(em— facir da presença doa 
pondes atores da trieViSk.3 

iii COM til ãO. IÃ que os as-
tro, do futebol andam di- 

1"ft ), nTatQ g,  tern* 

noà_eogardru. A reunias da  

-• 
última aeguncie-ft ira no Rio-
foi empada por e•ra discos'. 
são, • deis nramc• uma 
'Carta ao Poen brauiletro" ern 
que denunciamos tal situa-
ção, protestando conca o 
projeto. Infelizmente, não te-
meu força para levantas toda 
a nação ou ao menos lodo. 
os arrasam, de todos ca se-
tores, para que parlaremos 
pelo menos um dia, em nos-
sas ansidades, em sinal de 
protesto. Teremos talvez que 
aceirar esta dem:pado que 
nas unpunnraen, e ror isso 
mesmo Peareme• em tosem-
b:éia perrouumte até o pro. 
zuno dia 19. quando, Dia do 
Ator, o governo pretende pro-
mulgar a roguiamentação. Nia 
pretendemos comparecer ao 
ato, mas esterno, prevendo a-
ço.re, de protesto que reselern 
à opinião publica • falsida-
de o a farsa". 

Lembes 1411e que • preste!-
Te greve doe ultrnos tempo' 
(P.A* no Blusa lua a dos 118 
dias. efetivada pe4oa dubla-
dores do Rio e luso dopo* de 
Sio Paulo. Movimento que 
nus esgotou, que nos deu st-
tária parcial. Ti. que va-
leu Atara, empoarmos reuna' 
ar associaçOn de Salvador, 
Belo lionronte, Suo Paulo Rio 
de Janeiro, Curitiba e Porto 
.\ erte pa- . alcançar ume* 
ti-sul:adro". — Ennenata a 
A n to I '0 H oh Ifeltit. 
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Lélia Abram°, 
atriz de teatro, 
perticipondo do 
II Encontro Estaduall 
-Je Teatro como 
presidente do 
Sindicato dcrà 

. Artistas de são 
Paulo, falou de 
censura e liberdadc, 
promoção do 
Assembléia 
Legislativa do Estado 
em um dos debates 
que vêm se 
realizando desde o 
dia 8 e que se 
estenderão até 13 
de agoEto, 
questionando a 
situaçiEio do artista 
-gaúcho e nacional. 
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ou apenas uma MAL". Moira Leila Altos.. - 
mo, presidoute do Sindicato doo Artistas . 

• do São Pauto, se defini' quands inicia- • 
va os trabalho* que iriam comentar • -• 

denunciar a censira no erma comas meio do ins- • 
pedir o deaenvolvirnento das artes e a hberfade 
do vivo. A palestra de Lelia Abramo foi UM - 
dos temas que estão sendo discutidos no II 11n-
cootro E.stactual de Teatro, promovido pela Ao- 
aemblé:a Legislativa. 	 • 

Sensibilizada e um pouco apavorad.. oor ter 
que enfrentar o público não mais como atriz, 
Lélia Abraiixa não considerou a exposição de fa-
toa — leitura de cartas e discumentos que serão 
enviados às autoridades pedindo que se coloque 
urra ponto final na cenoura — como uma pules. 
:ta, e sim urna conversa frente à frente com a 
plateia. • 

Lie seu ponto de vista como rroresentante de 
tuna categoria proftssional pensa que a regula- 

:miado da profissão no artista não é nada me- 
do que unia aparente vitória. "É um oro- 

to deficiente, falho, que não et1113e1"e colocar 
nem a Melada das questnee que quer-temo-. 

Entre ela, oitava a tão falada e•`Ts. que 
far parte das multas reivindlcaçoe' ta pedidas por 
diversas entidades ao governo atreves d•• doeu-
mentos ensiadoo. Uma decais entidades é o Co. 
mite Permanente da Luta pela Liberdade de Es-
pressão com sede no RIO de Janeiro e que aqui. 
conforme Léha Abramo, também se faz neceo-
sf cio. 

Ao mesmo teopo, oa artistas, atrevi., do de-
poimento de Laia, se sentem oerPletton c eeoce-
poradoe com a promessa que tiveram dna ISrfiosa 
oficiais, para logo depois tirar lhua o tapete de-
baixo dos pita e deixa los nu ar. Isto é, o gover-
no não regulamentou a Lei do Intérprete arti-
go 11 da Conatituiçao, que assegura os direitos 
d• interpretação. 

Assim, o governo pretende no próximo 19 
de &gosta...Dia do Ator, saiscsoaar- a lei que re-
gulamenta a profissão do artista. Nesse mesmo 

. dia, os artista, vão entregar ao peesiderte 
tinto Geisel um documento pedindo a volta da 
democracia, o direito universal da greve, a Il. 
berdade de expressão. 

Por outro lado, • público não ficou calado 
esperando bebo pelai/roi. As perguntas eram 
dal 1,13/3 variadas e questionavam a atriz nas 
coasse inclusive óbvias, como se • censora é um 
meio de en.i.ravat a cultura da um poso, se o 
povo necessita liberdade e sabe usar deS•41 LISOS,  
dado, A. 01•11.1 pergunta& Leila reépoodeui que ' 

...... • 	 •-• •••••• 	'  

povo tons coridiçóe" a de toai a liberdiel-;wimplee• 
mente porque nasceu livre, h Ilvos.ori si prisvtioa 

toma 'tal deve morrer Leme 
Quanto and sabores e dissabores do tea 

Lália.arguinentou que o zals.r esta no pabli 
1114 pesou que assistem e prestigiam a arte, Os 
di.ssalsoreo caldo na estrutura e na infra estimt 
ri da t- st alho, que não oferece garantia algu-
ma como está sendo U1.1.11, não tosquio groorlea 
mo meio mais fedi de sobrevivtlocia • mercada 
de trabalho. 

O çue não deixa de tbr, em outras palavras, 
também um mercado ocet mio. Seja pzlos recua,  
soa que se 'estrumem e.) lho e São l'atslo. bojo 
pela inontalidade mercantilista, que acabe pre-

judicando ai potencialidadinixearoesovar *ie.:S-
elais a um ator. "Porque a (devi-ao, na for' 
mi com café sendo usada, não requer grandes to-
lentos, maneira, perteitaa de expressa, restai 

Também oiro faltou quem perguntasse opor 
que os artistas aceitam a subvenção do Serviço 
Nacional do Teatro se eles tias tantas críticas a 
fazer ao governo?" Lelia não hesitou em dizer 
que ias o dinheiro { do povo, ao posso deve soltar. 
Ora, sabe-se que em todos os peite' adlantadoi, 
o teatro é subvencionado pela governo e na Mo-
rd trabalham nele cem problemas de censura' 
porque são livres. 

Mas se o teatro é urna forma de contestação 
ã sociedade de unia épooa, é uma arte que fald 
do momento cot que se vive, não vai ser ele rose 
sozinho conseguirá ema liberdade que tanto Sai 
falo "LOserdade não é coisa que ae ganha, • 
coisa que se conquista. Na luta. E para Isso 
os povoa terão que lutar. O teatro, como urna 
parcela da sociedade, se ',roei... a lutar junto 
dona outras parcelas, não sotinho". 

A atriz ainda coloca qtà,  o importante é lu-
tar e oba ficar Inerte pelos ranha,. tem (dor( 
nado. t. preciso conseguir um espaço para ai 
palavra e 11 lutar isoladas (110 ordens ser sita> t 
riusas som 4.1 &POIO do povo. O ~paço a q 
Lena se refere é o direito de ~testada O 
direito a um teatro que realmente' reflita • mo- 
mento de sua época. 	• 	. 

l'Tfroqii o teatro sempre fel ama kurrsis de 
denumiar, tr.Sglea ou cómica, os acontecimento?: 
e de•fen.le: o do rito doa baços e cotim:dos (71 
teatro não foi feito para projetar problemas irol 
divoivais e cziatenciau da uma minoria ou. de- 
saparee• rum o tempo 	LM 0 ser humano 
consto forma de inana:estado"• 	• 	 • 

. • •-.)1,4,4""i 	••4 
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